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O POSTO DA P. S. P.
DE LOULÉ VAI ACABAR?

É esta uma das hipóteses que
se põe, quando se diz que ·os seus

quadros estão de tal forma redu­
zidos que "mais valia acabar já".
Efectivamente o Posto da Polícia

de Segurança Pública de Loulé es·
tá presentemente reduzido a 5 ele­
mentos, o que não tem qualquer
significado face às carências de
policiamento que a nossa Vila exi­
ge. E isto acontece porque as lns­
talações se têm degradado, en­

quanto que as necessidades de
cada cidadão têm aumentado
quanto a melhores condições de
habitabilidade.
Quem já foi oficial do Exército e

hoje é guarda da PSP não aceita
de bom grato dormir em qualquer
parte e sem que tenha o mínimo
de condições higiénicas a que já
se habituou.

O Comando de Faro sabe disso
e portanto insiste em não aumen­

tar o Quadro da PSP de Loulé en­

(continua na pág. 4)

SONHO OU REALIDADE?
.

J

De Vila Real
Se se concretizarem diligências

que o Governo está encetando,
.será possível fazer-se, futuramen-

Foi pelo ascensor A. D.

que o P. S,. D. comanda
e se poderá afirmar

--'

por VILIPE VIEGAS

Equacionar a questão, quanto
às .vantagens do P.S.D. continuar
fiel à AD. ou se desviar para se

aliar ao PoS. é óbvio, que num re­

lance, ressalta de imediato, que

Continua a melhorar
o serviço telefónico'
no A/garve (PÁGINA 3)

Uma jovem descendente

de Vale Judeu (Loulé)
Comunidades" na Argentina
Pensamos que é de enaltecer

tudo o que for feito no sentido de
manter bem viva no espírito dos
nossos emigrantes uma chama
acesa que transmite um calor que
é a SAUDADE e também é neces­
sário que eles saibam vincular
nos seus descendentes a ideia du­
mp Pátria distante mas que pode
ser comum através de várias gera­
ções.
Esta uma das principais razões

porque nos deu muita alegria a

visita que há dias recebemos du­
ma jovem e simpática argentina a

'quem foi facultada uma desloca­
ção a Portugal como merecido
prémio de ter sido eleita "miss
Comunidades" durante uma festa

.

de emigrantes realizada em Vila
.

Elisa e na quâl representou a Ca- J

sa de Portugal.
Chama-se Mirta dos Santos

Mendes, nasceu na Argentina mas

é filha dos nossos conterrâneos
srs. Manuel dos Santos Mendes
e de sua esposa sr. a D. Maria da
Piedade Henriques Mendes, natu­
rais do sitio de Vale Judeu e tem
a bonita idade de 22 anos. O seu
semblante transpira felicidade por

(continua na pág. 7)

eleita "Miss

A simpática Marta Mendes n� "!o­
menta em que foi coroada MISS

das Comunidades" numa animada
festa em que participaram deze­

nas de concorrentes.

o P.S.D. não teria vantagens em

provocar a ruptura A.D. para en­

trar numa nova aliança duvidosa,
que não merece garantias de cer­

tezas, indo pôr ern causa a sua si­

tuação prestigiosa e dignificante
de ser e continuar a ser o partido,
da charneira politica, português,
posição disfrutada com consciên­

cia, devido às condições a que
obedeceu a constituição da AD.,
colocando Sá Carneiro na lideran­

ça.
Creio que ninguém, que tenha

sido fiel ao projecto AD. e à sua

liderança politica, terá com cons­

ciência, pretenções de contribuir

para desviar o P.S.D. da sua fideli­
dade ao projecto nacional AD.,
opção expressa eleitoralmente e

pela segunda vez em 1980.
Sendo e demonstrando contri­

nuar a ser o e.D.S. fiel aos acor­

dos e ao projecto AD., partido
partido que trilha a senda politica
com virtualidades e harmonia in-

(continua na pág. 3)

a Sagres em
te, uma viagem entre Vila Real de
Santo António e Sagres no curto

espaço de tempo de 15 minutos!
São estas- as informaçõ,es que

nos foram fornecidas por uma in­
dlvíduaüdaderío sector governati­
vo ligada ao Ministério dos Trans­

portes e Comunicações. que tam­
bém nos disse des contactos já
estabelecidos com algumas em­

presas portuguesas no sentido de

Iãmímrtos
as interessar aIançar mãos a um

empreendimento que tem tanto de
ousado como de altamente vanta­
joso para uma terra voltada' para
o turismo e onde as vias de comu­

nicação estão muito ibhge de cor­

responder ao tráteçõ que já têm e

muito mais dlstancladàs em rela­
ção ao futuro.

Se o leitor ainda não se lem-
,

I

(continua na pág. 4)

Multas até 100 contos

para automobilistas
barulhentos

mente. As multas variam entre os

10 e os 100 centos.
A Lei estipula a obrigatoriedade

de controle das buzinas, logo no

próprio fabricante. A violação des­
te preceito sujeita o fabricante ou

o automobilísta a multas da ordem

Em cumprimento de' recente

Dec-lei, a PSP e as Direcção Ge­

rai das Actividades Eiconór:nicas.
vão passar a actuar os automobi­
listas que buzinem ensurdecedora- (continua na pág. 7/

s louletános lêm dado ao 10n-"('1,. !Tem-$e assistldo a¡ um� lamen­
go de mais de 2 meses, provas çJe ,t,ávElI guerra de comunicados e�­
pessoas resignadas, pacientes, l tre a 'A-_P:U_ e o P_S_,� Oposição,
compreensivas, suportando estol-. por um lado e o P.S.D. e a Câmara,
camente o incomensurável sacrifí-' por 'outro, com total desrespeito
cio da falta de áqua. _ '�

. pelos mais elementares direitos
Mas a paciência tem limites, a do povo de Loulé: sobretudo pelo

conteção do desabafo não é infi-: direito a ·uma informação correcta
nita e é hora de gritar JA BASTA e exacta, a quem a merece pela
SENHORA CÂMARA_ sua cristã paciência ..

Ainda há dias o' sr, Vereador,
substitute ,do' sr., Presldente da

Câmara, Sr. Dr. Bola, ocupou 3

grandes páginas da "Voz de Loulé",
em sua defesa e da Autarquia que
serve, sem um esclarecimento vá­
lido ao povo louletano que o ele­
geu e não só ...

É altura de dizer basta de dema­

gogia, tanto do Governo como da

oposição. Arregacem às mangas,
trabalhem, construam, melhorem
as condições de vida eos munici­
pes, apaguem as diferenças eco­
nómicas e sociais e esclareçam
com sinceridade os eleitores, ain­
da que isso vos faça doer,

(continua na pág. 4)

Praticar paraquedismo...
voando a partir da praia!
Espectáculo inédito em Quarteira

Desde há muitos anos que se

pratica o paraquedismo lançando
homens no espaço a partir dos
aviões voando a grandes altitudes,
Mas a imaginação do homem

QUARTEIRA
VALORIZA-SE
Com a inauguração do dia 1 de

Julho corrente, do PIANISSIMO
BAR, no conjunto Hotel Quarteira­
Sol, junto ao Hotel D. José, que
coincidiu corn a abertura da épo­
ca balnear, Quarteira, a praia mais
populosa e mais procurada do li­
toral Algarvio, valorizou-se multo.
"O Pianíssimo Bar, passou a

preencher uma grande lacuna da­

quelatrequentadlsslma praia. Na
.

.

(Continua na pág. i)

não pára e a sua ânsia de voar, emi­
tanda os pássaros, nao tem co­

nhecido limites. Desde o ranear-se
do alto dum morro pendurado a

um chapéu cie sol, até jogar-se
dum rochedo à beira mar com asas

semelhantes às do morcego, tudo

(Continua na pág.g)

(PAGINA 4)

A PARTIR DE 4 DE AGOSTO,
EM BOLIQUEIME 'A FEIRA
D� CONSOLAÇÃO VelTfi.
A RE LIZAR·SE NO SEU
lUGAR DE ORlpEM
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SECHETARIA i\lOTAR!/\r...
DE LOUU':ô

1.0 CARTóRIO

No.tário: Licenciado Nuno
António'da Rosa Pereira

da Silva

Certi,�ico, para efeitos de

publlilcla!ção, que por escntura
delslta data, lavrada de' fis. 82
v», ao 86, do livro n." 123-C,
die notas para escrituras di­
versas. do Cartório acima re·

ferido, foi constitulda entre

Martinho de Castro Pin,hei.ro,
Udlila Maria da Paz Calepez de
Cestro P!inheirro, AI,exandre do
Cairmo Guerreiro. Malria Rosa

Calmlpinla Guerreiro e Joaquim
Manuel Guerreiro Canhão,
uma sOClÍle'dade' comercial por
quotas de resoonsaolüoade
Ilimirtadia, no's termos constan­

te's dIDos arti,gos s,egui,nltJes:
Pir.ime'i,ro - A sooi'edaodé

adopta a denominação de'
«AI.fagaorve - Sod,edade de
Prrodurtos Re:g,ÍIOInai,s do Alga,r­
ve-, Umr:tada,», tem a sua sed"�
p'rovilsOlni'ameonte ne'sta vi'la ::u

Loullé ,e f,regue,s¡ila de São ':_''':­

basrtii,ão, na RUla Ale,xar'Cl',)
Henc.UlI�!no, dIoze, e durélrá ¡Jor
;tIempo ,inodete'rminado d partir
de hoje.

Se-gundo, - A sociedade
tem pOir ohj.eroto a industria­

lilzação, de alfaonroba e seus

deni�ado's, podendo explorar
qualque'r outro ramo de in­
dústrila OiU c.omMClÍlo em que
Oos s óClÍos acordem e' sej a :e­

g8l1.
Telroelilno' - O c,apitJa!1 50-·

oila". inrteg'�alment,e subscnito e

re8l1,i'zado em dinheil�o, já en-

Sociedade de Produtos

ado n.l CiJ.;;:�l Soc.aí é de
cnco mi,lhôe,s de escudos. e

corresponde à sorna dials quo­
tas do,s sócio s que são a's

sequintes:
Uma de dOli,s mj.lhõe!s e qui­

nhen-tos mH escudos, dio só­
do Martlnho de Castro Pi­

nheiro:
Urna de Uim mi,l hão de e's­

eudos, da sócia Líodi,a Maria
da Paz Gailialpez die, Castro Pi­
nheéro:

Uma de' quinhentos mill es­
cudes dio sócio Alexandre do

Carmo Guerreiro:
Uma de qUlinohentOis mi,l es­

cudos, da sócia Mani,a Ro­
se Campina Guerreiro: e­

Outra de qUlÍlnhenltlos mill e's­
cudes. do sócio .Joaqoírn Ma­
n!UiE3i1 Guerreiro Canhão.
Quarto - Poderão ser fei­

tas prestações siUip'I'e1men,taore's
de capital o'u OIS sluip'nim'en,t05
nece,s,sáriOos na,s condições (]

acordalr em Assemble,ila Ge­
mi.

Qu:ilnto - A transmissão
de quotas é fe'ita nas scgu,i,n­
tes condições:

Parágf2,fo p,rimeliw - A
transmi's,são de quotas a tí­
tUi110 gratUlito o'u oneroso é Iii·
vre entre os sóoi'Ü,s OIU en­

tre esltles e a sooiledade, n'Ü

toodo oou em p,alrte;
Parág'rafo s.elgundo - A

tranlSimilssão de quota's inteor­
·vivos, a tíWI!IÜ'S grail'ulirtlo ou

oneroso, total ou poa:rd:al. a

e1sotmn,hos, dependle diO coon·

s,enrtJimen,to prév,io da sOlCli'eda­
de, à qUial, em pipime,ilro ¡,u­

gar e' aos sóoios em s.eguln­
do e por olr-dem deorescente,
das su!alS qUOrtlaoS, filCla reserr­

vado o dilreiito' de preferêno:a,

SRS. ENFARDAD'ORES

D,E PALHA

A FliRMA S A G O L - MATERIAIS DE CONS­

TRUÇAO DE SANTOS & GONÇALVES, LDA. - LOU­

L�, COMUNI,c,A A TODOS OS SEUS E,STIMADOS

CLIENTES E AO POBUCO 8M GERAt QUE ACAfl'A

[)iE RECEB6R AVUL"f,AD,A R,EMESSA DE ARAME D,E

ENFARDAR E DO QUAL PODE FAZSR ENTREGA IME·

DIATA A PREÇO ESoPECl,AL D,E CAMPANHA.

Telefs. 62743 e 63343

Av. José da Costa Mealha, 149

Apartado 48 - 8101 LOULÉ Codex

'1).\1 '/I).\JJ\R?
CONSULTE:

NORTUR
AGÊNCIA DE VI.\GENS E TURISMO

-

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIAO, COMB610 E AUTOCARRO

LOULÉ - Praça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)
FARO - Rua Conselheiro Bivar, 58

--- Marcações em Hoteis --­
Telet. 22908 il 25303

nas traosrmssões por título
oneroso;

Peráqrafo terceiro -- Sen­
dio vários aos sócios interes­
sados. será a quota cedenda
dli'Viidida na proporção dias

quotas que ellels ao tempo
possuirern. se os preterenres
tiverem quotas i,gua'is;
Paráqrafo quarto - O só­

do que deseier transmitir a

estranhos a sua quota, no to­

do ou em parte, assém o co­

munêoará à sociedads e a 03-

da um dos resnantes sócios

poor certa reqistada com avi­
sn die recepção, iind,cando a

pessoa ou pessoas à qual
pretende Iazer a transrnêssão,
preço e clâusuíes do respec­
tivo con rata;

Pa!rágira:fo quinto - A de­

dal�ação de opção ou a a.u­

toeizeçâo pera traonsmiltii:r a

quota será feita por carta re­

g:ilstada Dom aoVoiso, die r8'oep·
ção no p'razo de tl1inta di,as,
a oontalr da d1aitla dia carta re­

fer-ida no palrág¡rafo ante,Pior;
Sex'to - A sOiciedade po·

de'rá amortizar quotalS nOiS s.a·

gUlionte!s oaso's:

a) qUlandol qualquer quota
for aorrels,tada., penhorada, ()iU

quando opor qualqu'e1r motli,v'Ü
tenlha de proceder-sle à sua

v8lnda o,u alrre'matação judid'all
OIU e,xtra judid:al;
b) quando al,g,um dios só­

dos ilnf.ring.ilr di!sp:os,ições do
plalcrto com I,e'são dos i'nteores­
seiS dia, sodoedade,.

P'alráglraftj pl1i'melilro -"- As

quot.as 's,elr'ão almorti,z,adas pe­
llO seIU valor nOlm,imal alCl1eisClÍ­
dio ape'noa,s da' palrte' cor,rels­

pornode:note no fundo die reoselrva

I'e:g,all ,e fUlnrdols de res,erva I,i'­
Vl1e's, com baos'e no úl,tilmo ba­
I'anço aprovado em Assem­
bleli'a Ge'rall e naos oond'ções
a est-abell'e:Ger em As'sembl'e,ia
Gel1ail.

Sért:irmo - A g08lrênd,a dia
sOClÍ1edade, dlilspeonls,ada de
oaução, �iloa a cargo daiS só­
GÍO'S, os qualils - ulmla vez

a!tlliibulídas funçôes e'soplelGÍ,fliioals
na sOlOÍlediade - S08lrão reomu­

neirados conforme f,olr del:i­
beorado em AoS'sembl'eli,a GeraL

Paorág:ra¡fo primeilro - Du­
mntJe a,s oinooo p'l1imelims anos

de alcti�lidade
.

da sooilerdarde a

ef,e'otiva g'elrêncioa da mesma

s'81rá arbl1ibuídla aos SOOIOS

M80rtJi!noho de Caos.t:ro P,i'nlhe!ioro'
e Allex.arndre dio Canmo Gu:elr­
relim, desde já n:omelalClbs ge­
rem,tes, os quails di'stl1ibu:i'rão
en:t:re s,i Os re!SpeotiiVOos sie'rvi­
ços.

Palrágmfo segundo - Pa,ra
a g'erê-noila da sooi'edade po­
de s'elr designalda qualq:u'elr
outra ple'slsoa est,raonha à mes­

ma, aom o 81oolrdo dia As­
sembl,ei'a Gelral, ,em re'll8içã,o à

EsmANHO FENÓMENO
Um :esltil'aIIliho f,emõme'lllQ ma­

rŒIln'O fO/i det'ectaiCIJo quittlota·ofeira
ao laJr,go da zoma Inorlte da c.osrt:a
Bnwa de GenO/na, NOIl'Ü'este d:e
Espamha. O nív:el' � á:gU3JS .SIO­
be e bali'X,a COllistalnltemem.te, e 13.,0
de:s!c.eu- ,sIUirg:em fortes correntes
de sucçâKJ que tOirlllam pertiJgosa
a n<Lvegação. Nã'O se encontra
expll'itação pa¡ra o fenómeno, es.

¡peeulantlo-!S:e COIITI a lPiO�sllbd!Jida­
de die qu:e s�ja Idlevli!dlo a um rno­

vIilmoolto I'lIÍiSrmlilCo sulblllla:rlilILO ou
a uma des'Colnhec.iJda inflJŒêIll.c'ia
i!run.aŒ'.

Regionais do ,. ")
L,aa.

qual será passeda a respec­
tiva procuração.

Palráglrato terceéro - A so­

ci-edade obriqa-se com ao as­

sionatulra conjunta dbs dois
sócios qerentes, Martíoho de
Castro Pinheiro e Alexandlre
do Carmo Guerreiro ais quais
podem deleg,alr, no todo ou ern

pane, poderes die qerêncra
aos restenres sócios. pair
meio de procuraçâo.
Paráqrafo quanto - Palra:

os actos die moem expedíen­
te basta a asslnetura de qual·
quer g'8'relnte ou seu procu­
radar.

Parágra,fo quinrt¡o - Os ge·
rente's não poderão assinar
lertra,s de favor. fi,anç:8!s ou

abonaçôes. au, pair quallqu18lr
outra forma ob�i,glalr a socíe­
dade em intelrelsse!s aiheios
ao seu objecto
Paráqrafo sexto - É veda­

do aos SÓCiÍos, ilnodi'V,iduaol'men·
te, oou pOor interposta pels'soa,
exerce'r quall,quelr o,ultira arcti­
v'dade igualou s'emoelhante
à sooieda:de, s,em prévlila au·

torizaçã'Ü de'sil:la.
Oitavo - Seirão ooonsti,tuí·

dias contas banrcál1i:81s denomi­
nadaiS C'Ünrt,a,-Gelrê:nlClÍ.a 8' Con­
ta-Fábr,ica. N.a Conotla.-Gelrên·
c:i'a se'rão ored,tados todo,s aoS

r80oelbim,ento's e debi,tadals as

tranos,fe,rêndaos par,a a Conta ..

-Fábdoa, medri:aonte i,nstruçóels
escrirtas daiS sócios gerenitleS
que obri'9alm a sooiledaodi8, e
na Con,ta-Fábni,ca, s'8'rãoO ored'i.
taoda's a.s traons,felrêndas da
Conta-Gelrênda, e debitad03

todos OoS paqarnentos e,fee·
tuados pella sccædads.

Nono - As Assembleíes

Gemis OIr-dlinári,als reururao

uma vez. por ano, dentro dios
prazais leglalils, parai aprcvaçâo
do baíanço e contas. e deve­
rão ser convocada-, por car­

ta re:g:j.st:aodia calm aviso die re·

cepção com pello menos quin­
ze' dias de antecedêncéa. As

assembleæs e'xt!ralOlrdin á ('aiS
r:eu,n¡i'rão sempre que' queíquer
des SÓClÍooS assen o enten­

da, devendo seir convocadas

pele mesma forma. siempre
que a lei não e'x:iia outras for­
ma'¡'¡rdIardies .

Décirno - A socledade
não s'e dliiS5011ve por faleci­
mente DlUI ilnlt:erdição de qual­
quer dIOS sócios, conltlinuan­
do com os helrdielimls ou I e­

prels:entanrtels do fallleiCIÍidlo ou

interdito. Sendo vál1ios os her­
deiros develrão O'S me sma,s

nOlmeaor um de- entre' ell'els, que
a todos repreS81nte nia socie­
dade. Enquanto o nãlO ti,zlelrem
será o mali,s v,eilho qUie tGlfl1

lreglilt:imi'daode p'all1a t:a'i.
Déoimo p'rimeko - Para

toldais as quesrtões entre os

SÓOÍlOIS ou gielreonrbels e, a, so­

ci'edaodie f,ilca eistipuiliado o to­
ro da comalrca de Loulé, com

expressa renúnlCli,a ,a qualquer
outro.

Está Coon:foorme.
Seore,t,aáa NOltall1ilal1 die Lo,u­

lê, 6 de JU'llho die 1981,

O 2.0 AjoudanltJe,
Femanda Fontes Santana

CIMPOR
ARRENDAMENTO DE FRUTOS
Aceitam-se propostas até 31 de Julho para o

Arrendamento' de frutos Ida safra de 1981, cOorrespon­
dente al Alfarroba, Amêndna, Figos e Azeitonas. Para
mais in,formações di�ri'gir-sel aos nossos rescri,tOrios, Sii­
tuados nai fábrica (e!X-CISUL).

Enviar proposta em envelope fechado· para:

Apartad� 45

8101 LOULÉ CODEX
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SIEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

MOUR.ATO REIS
Especializado em Acústica Médica na Alemanha

ATEN'ÇÃO ALGARVE

CoOll:Sulllte Ill,O Idila 22 die JU­
LHO nas 'Slé:g¡u¡i,rute:s diidaldle:s, Ü'

Esiple¡c:iallfilSrVa da ,lloOlssa Casa, paTa
fazer a apücação de p¡rÓII:ese au.
dLtiva em todos os casos de sur·

dez, mesmo muito g¡ra/Ve e con·
siderados surdo mudos.
Em PORTIMÃO na Farmá·

cia Carvalho, às 9 h.
Em LOULÉ na F,armácia

Pinto, às 11 h,
Em OLHÃO na Farmácia Ro­

cha, às 15 h.
Em FARO na Farmácia Al­

meida, das 17 h. até às 19 h,
Escr:\óriios e ,Laoboratór,ios de eX'

pe,r,i,ê<f1'oia em LISBOA - Rua da
Es,co'le 'PoJi,técnica - Entrada pe·
la Ca'lçada Eng,o Mi'gue4 PIa¡,s 56-
.1.0 - Telefs. 605872-662372,

Ouvido Secreto

-----�'"-� ..
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Continua a melhorar
o serviço telefónico
no Algarve
Com a presença de entidades

oficiais que, para o efeito se des­
locaram de Lisboa, foi inaugurado
no passado dia 4, o serviço tele­
fónico automático entre o Algarve
e mais 14 paises da Europa, pe­
lo que a nossa provincia passou
a ser a primeira região do Pais a

ser totalmente autornatlzada.
Concluiu-se assim um empreen­

dimento iniciado em 1980, que foi
aliás o ano-chave de automatiza­
ção do serviço telefónico interna­
cional, pois que, além de Faro, o

Porto, a linha do Estoril, Guima­
rães e Braga passaram a ter aces­
so a este serviço, que até al era
exclusivo da cidade de Lisboa.

Foi na capital, em Maio de
1974, que se iniciaram as ligações
automáticas com o estrangeiro.
Data desse ano o estabelecimen­
to das primeiras ligações com Es­
panha e Andorra, França e Móna­
co (Agosto) e República Federal
da Alemanha. Em 1976, três ou­
tros paises europeus passaram a

poder receber chamadas automá­
ticas de Lisboa: a Bélgica, a Sulça
e o Liechtenstein (Agosto) e o Rei­
no Unido (Setembro). Seguiram-se,
e já em 1978, a ligação directa à
Holanda e, em 1979, à Suécia. Pa­
ralelamente, as ligações manuais
com outros paises passaram a se­

miautomáticas, facto que o gran­
de público desconhece por conti­
nuar a necessitar de intervenção
duma telefonista do lado portu­
guês, embora se melhore signifi­
cativamente o serviço porque evi­
ta a intervenção de segunda tele­
fonista no pais distante.

A REESTRUTURAÇÃO
-

CONTINUA

Novas centrals, encaminhamen­
tos mais flexlvels do tráfego tele­
fónico, reforço dos circuitos regio­
nais e Interurbanos e aumento da
capacidade do parque telefónico,
além do acesso automático ao

serviço internacional, são algumas
das medidas em curso, nas tele­
comunicaçoes do Algarve, e que
traduzem a renovação exparlmen­
tada neste sector, sobretudo no
corrente ano.

Na realidade, tais medidas vi­
sam assegurar melhores comuni­
cações a todos os niveis - locais,
regionais, interurbanas e interna­
cionais - por forma a poder res­

ponder a um tráfego sazonal que
assume, rios meses de Verão, indi­
ces de procura não comparáveis
com qualquer outra região do
Pals_
Culminando um processo inicia­

do em 1980, com a instalação das
centrals de Albufeira, Vila Real de
Santo António, Lagoa e Quartei­
ra, a área de telecomunicações de
Faro procedeu, este ano, à insta­
lação de duas novas estações lo­
cais - S_ Bartolomeu de Mes­
sines e Faro (com uma capacida­
de final de 800 e 4_000 linhas de
rede, respectivamente) - que irão
permitir não só um aumento do
parque telefónico como a diminui­
ção da lista de espera,
De.,tro de quatro anos, a região

do Algarve, que dispõe actualmen­
te de cerca de 27_000 telefones

(referimo-nos a postos principals),
passará a. ter aproximadamente
43_000_
Paralelamente ao aumento da

capacidade das estações locals,
as respectivas redes têm vindo a

sofrer sucessivas ampliações, o
que irá permitir que, em 1985, o

tempo médio não ultrapasse os

quatro meses e meio, quando ac­
tualmente é de 34 meses,
A ampliação de centrais e redes

locais - factores indispensáveis
para se poder assegurar uma res­

posta eficaz à crescente procura
telefónica - tem vindo a ser

acompanhada por uma reestrutu­
ração no sector regional.e interur-
bano.

.

Assim, a nivel regional, os fei­
xes que ligam faro a Quarteira e

Tavira a Vila Real de Santo Antó­
nio foram, no ano passado, consi­
deravelmente reforçados e, já em

1981, foram Instalados novos ca­
bos aéreos de Loulé a Paderne e
de Tavira a caceta. A ampliação
dos circuitos regionais prossegui­
rá a um ritmo significativo, de tal
forma que em 1985 haverá cerca
de 2520 circuitos, quando actual­
mente pouco passam de 1600_
A área de telecomunicações de

Faro vai dispender, até 1985, mais
de um milhão e meio de contos o

que demonstra o esforço desen­
volvido neste sector.
A renovação das infra-estrutu­

ras de telecomunicações traduzir­
-se-á não só no aumento do par­
que telefónico, mas, igualmente
num elevado indice de qualidade
da conversação, quer ela seja in­
terurbana, local ou internacional,
quer seja efectuada da Beira ou
do Algarve_ A este titulo, os próxi­
mos 4 anos serão decisivos_

A inauguração do novo serviço
telefónico entre o Algarve e mais
14 paises da Europa contou com

a presença do Secretário de Esta­
do das Comunicações e foi tam­
bém pretexto para uma conferên­
cia de imprensa em que o Gestor
dos Correios e Telecomunicações,
Eng. ° Florentino Oliveira esclare­
ceu que ascendem a um milhão e

619 mil contes os investimentos a

fazer na área das telecomunica­
ções no Algarve, de 1981 a 1985.
Com uma área de 6.500 km.

quadradas e com uma população
de 300 mil habitantes, o distrito
de Faro possui, por cada 100 pes­
soas, 9,5 telefones, aumentando
em 1985 para 11. No corrente ano,
a área do distrito de Faro dispõe
de mais 27.000 telefones, devendo
contar com mais de 42.700 em

1985. Por sua vez, os postos tele­
fónicos públicos passarão de 587
para 786. Há neste momento 370
postos de telex, contando-se que
em 1985 haja 682.
O número total de trabalhado­

res é de 450, devendo passar
570 naquele mesmo ano. Presen­
temente, o número de grupos de
redes é de quatro, em Faro, com

45.208 telefones. Em 1985, esse

número subirá para mais de 55.600.
Após a conferência de Impren­

sa, os jornalistas foram convida
dos a fazer uma visita à Estação
Telefónica de Faro, acompanha­
� pelos respectlvos técnicos.

IIIBILS .::.:•.•.,·,.,.., •.
·
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PROPRIBDADBS LDl.;·::: ::;:::::;;:::,::::\,)ft
MEDIADORES AUTORIZADOS

... Somos uma firma de longa experiência na

venda de propriedades. Temos mu;tos com­

pradores em potencial, Portugueses e Es­
trangeiros para propriedades na zona entre
FARO e ALBUFEIRA.

* Consulte-nos, pois, a nossa promoção de
vendas e profissionalismo está ao seu ser­

viço_
Estrada Naciooal 125 - S_ LOURENÇO

ALMANSIL Telef_ (089) 94353
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Foi pelo ascensor A. D. que o P. S. D.

comanda e se poderá confirmar
(continuação da pág. 1)

terna.: sem problemas de fundo
nem traumas que o afecte, apoian­
do em acções convergentes as ac­
ções do Governo, não se concebe,
que no seio d P.S.D. surgisse um

grupo ou facção com tendências
oposionistas à moção de estraté- .

gia politica aprovada no seu últi­
mo "Congresso".
A questão com Helena Roseta

prende-se, a comentários criticas
feitos ao 1.0 Ministro Pinto Balse­
mão relacionados com questões
de sua eficácia, capacidade, com­
petência de liderança e não de
discordância de estratégia politica
e ldeolóqlca, portanto não de es- _

sência politica mas sim de técni-
cas de .Iiderança .

Em relação às div�rgências
apontadas no interior do P.S.D.­
e que são a si restritos, não está
em causa o sistema no quadro
global da A.D., por consequência
à fidelidade ao projecto e progra­
mas da A.D. e se estivesse, o gru­
po contendor que se pretendesse
desvincular da solidariedade da
A.D., não teria quaisquer hipóte­
ses de triunfo, cairia no fracasso,
não arregimentava quase nin­
guém pelo que, sem efeitos de nl­
da corrosão do P.S.D.

O 1. o Ministro Pinto Balsemão a
não anuir às propostas amorosas

do P.S., feitas pelo seu IIder Mário
Soares, vincou e derrronstrou ser e

desejar se fiel à constitulção da
A.D. e sua solidariedade, que pela
sua vontade e correspendente
ideal politico pretende cada vez
mais írnplernentar pelo reforço e
revitalização, defendendo a estra­
tégia Ide se formalizar um acordo
entre os partidos da A.D. para as

eleições autárquicas o que, na
realidade tem grande impacto na

percussão de:"Concretizar o vivo
proiecto programa ria A.D., prtttci­
pal legado do saudoso e inolvidá­
vel Ifder e grande estadista, Dr. Sá
Carneiro, dramaticamente extin­
to".·

PRONTO A HABITAR!

mlRASERRA
Lou lé - Alga rve
-

VOCE
QUE TRABALHA NQ ALGARVE,
COMPRE CASA PROPRIA·!
Escolha:
- Moderna concepção urbanística.
- Qualidade de construção.
- Preços atraentes.
- Localização turística de previlégio entre a

Serra e o Mar - a 10 minutos de Vilamoura.
- Ambiente tranquilo.

- Infraestruturas sociais: Mercado,
Centro Comercial, Transportes, Escolas.

- Rápida valorização.
- Andares de 3 e 4 assoalhadas: Sala, 2 e 3

Quartos, Cozinha e 1 ou 2 Casas de Banho.
- Áreas de 95 e 123 m2.
- Preços a partir de 2250 contos.
- Condições de pagamento a combinar.

r�-----�--------_·
A ALSUL, LDA. - Rua Tomás Ribeiro. 16. 4.°. 1000 LISBOA

I Sem compromisso. desejo receber mais informações.
PROPRIEDADE E CONSTRUÇÃO.

SOCIEDADE_DE
CONSTRUÇOES
SOARES DA
COSTA,SARL

I
I

NOME

I
I MORADA �� � ��� __

VENDAS I

� CONTACTE NO LOCAL I
.

�I OU NA SEDE EM LISBOA: I
COO/GO POSTAL

- R_ Tomas Ribeiro. 16. 4.°

Xalsulwoo LlSBOA- Tel. 560391
Imobillarlo.ldo Te,ex 15631 REALTY P
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A partir de 4 de Agosto,
em Boliqueime a Feira
da Consolação volta a reallzar-se
no seu lugar de origem

Nos prlnclplos da década de
cinquenta, o então chamado Mer­
cado da Empreita, que se reall­

. zava a 4 de Agosto, passou a cha­
mar-se Feira da Consolação e

tinha lugar no largo da Igreja.
Por iniciativa de um grupo de

amigos que formavam a Direcção
da Sociedade Recreativa e com a

colaboração da Junta de Fregue­
sia, a Feira passou a realizar-se
num terreno junto á povoação.
Ultimamente, porém, nesse ter­

reno têm sido feitas diversas cons­

truções, obrigando a transferências
várias até que, em 1980, foi esco­
lhido o largo do Poço de Boliquei-

. me. Essa decisão, porém deu ori­

gem a um certo descontentamen­
to da população, que lhe votou
acentuado despreendimento. A isso
não estavam alheias as diversas

mudanças verificadas.
Por todas estas razões e ainda

porque a Feira "nasceu" do an­

tigo mercado anual, a Junta de

Freguesia determinou que, já a

partir do próximo dia 4 de Agosto
volte a realizar-se no Largo da
Igreja, onde deverá ficar definitiva­
mente. Também é seu desejo que

a Feira seja enauadrada no âmbito
turístlco do A!$:¡arve, pelo que deve­
rá incluir a venda de artigos regio­
nais para uma melhor valorização
do certame.

O recinto será devidamente elec­
trltlcado e. oara maior animação,
a Junta de Freguesia já contratou o

Rancho Folclórico lntantu de Lou­
lé para actuar pelas 19 horas. Não
faltarão os tradicionais "comes e

bebes" e nem o baile para animar
a juventude durante a noite.
Apesar de esta feira ter já uma
certa tradição, a Junta de Fregue­
sia pretende valorizá-Ia ainda mais
e por isso convida os vendedores,
ambulantes a estarem presentes
em Boliqueime no dia 4 de Agosto
para, em conjunto com os 'comer­
ciantes locais, ajudarem a incre­
mentar a nossa Feira, que afiás se
realiza numa época muito boa, não
apenas devido ao elevado número
de turistas que nos visitam, tan­
to nacionais como estrangeiros,
como ainda por ser a época em

que maior número de emigrantes
se deslocam à terra natal em go­
zo de férias.

A JUNTA DE FREGUESIA

SONHO

Ou REALIDADE?
(continuação da pág. 1)

brou, vai já 'ficar sabendo que é

posslvel percorrer o Algarve de

ponta a ponta em menos de 15
minutos se ... vier a ser construida
uma linha aérea de caminho de
ferro e que revoiucionaria todo o

sistema de transportes da nossa

província.
Evidentemente que não se trata

de uma utopia, pois esse sistema
de transportes já funciona com

grande êxito, que saibamos, na

Alemanha, Japão e Inglaterra.
Naturalmenmte que se trata de

um vultoso empreendimento que
implicará um financiamento muito
elevado mas mesmo assim tal­
vez mais económico do que a au­

toestrada (de que já se faia), pois
não há indemnizações de terras

nem de casas que tosse neces­

sário destruir. A fixação dos pos­
tos de suporte ocupam uma área

insignificante e não aniquila árvo­
res nem hortas.
Podemos acrescentar que o Go­

verno não está interessado em

promover esse empreendimento e

transtorrná-lo em mais um mono­

pólio estatal pois entende que de­
ve ser confiado à iniciativa priva­
da, com a qual aliás já foram es­

tabelecidos os primeiros contac­
tos.

Sabemos que a ideia está sen­

do bem acohida pois teve franca
receptividade por parte de algu­
mas srnpresas portuguesas, espe­
cialmente do sector turistico.
Aliás, há todo o interesse e vanta­

gens em que sejamos nós a lan­

çar o empreendimento para que
amanhã se não diga que os es­

trangeiros nos "exploram" na nos­

sa própria terra, acusação de que
foram vitimas os ingleses por te-

rem tido a iniciativa de terem lan­
çado as primeiras linhas telefóni­
cas em Portugal e os "eléctricos"
em Lisboa ...

É, portanto, necessário que apa­
reçam homens com visão bastan­
te para olhar para o Algarve em
termos de futuro, embora sem es­

quecer totalmente a rentabilidade
do seu capital.

Para resolver um problema des­
ta natureza, parece evidente que
terá de ser constituida uma socíe­
dade por acções, o que talvez já
vá sendo possível, apesar do "es­
caldão" que muitos portugueses
apanharam aquando das célebres
"nacionaiizações", de tão triste
memória.

xxx

Prova evidente de que a iniciati­
va privada está recuperando con­

fiança neste pars está agora pa­
tente na criação de uma nova so­

ciedade que deve ser constituida
entre 364 empresas de transportes e

cujO principal objectivo é a explo­
ração do serviço internacional já
muito conhecido por "tires".
O capital social é de dois mi­

lhões de contos, parte do qual se
destinará à construção de dois
grandes terminais; um Lisboa
(Alverca) e outro no Porto (Frei­
xieira).
A nova empresa vai dedicar-se

especialmente ao transporte de
contentores que, vindos de diver­
sos parses da Europa, embarcarão
em Lisboa com destino à África e

Américas, o que aliás está aeon­
tecendo cada vez com maior fre­
quência e que aumentará em ri­
tmo quando Portugal entrar para a
CEE.

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURíSTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇAO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 33488

QUARTEIRA - ALGARVE

o Posto de Loulé da PSP

vai acabar?
(continuação da pág. 1)

quanto a Câmara não arranjar lns­
talações à altura das necessida·
des reais dos guardas que sejam
deslocados para esta Vila.
O problema tem vindo a arras­

tar-sa desde há alguns anos ..• en­

quanto os mais velhos se têm re­

formado e os novos não vêm por
carência de instalações. E no en­
tanto Loulé tem servido que [ustl­
fica a presença de, pelo menos,
20 agentes, pois é preciso contar
com as folgas, os feriados e as
férias.
Pensa·se que este problema pe­

de ser resolvido com a transferitn·
cia da PSP para as actuais insta­
lações da G.N.R., cujo quartel se
situa no edificio da Câmara e por­
tanto em magnffica localização
por ficar no centro da Vila. Há
quem diga que, se as instalações
não servem para a GNR também
não servirão para a PSP, mas a

verdadê é que uma coisa são as

actuais e acanhadas instalações
e outra coisa pode ser o mesmo

espaço conveniente aproveitado
por importantes obras de benefi·
ciação e alargamento, até porque
a actual área da cavalariça (de
que a PSP não precisa)' oferece
largas possibilidades de melhor
utilização.
Segundo nos disse há dias o sr.

Comandante Distrital de Faro, tem
havido da sua parte (e também do
seu antecessor) uma desejo cons­

tante de resolver este problema e

para isso têm sido feitos perlédl­
cos contactos com a Câmara de
Loulé no sentido de a pressionar
para encontrar uma alternativa
aceitável para que a PSP de Loulé
tenha instalações à altura dos ser­

viços que prestá. Contudo, desde
há alguns anos" que todas as troo
cas de impressões se têm resumí­
do a promessas, circunstância
muito lamentada pelo Comando
de Faro.

Para melhor esclarecimento da
situação falámos com o sr, Presl­
dente da Câmara e ficámos sa­

bendo que tem havido da sua par­
te a melhor boa vontade para
atender os constantes pedidos de
Faro, mas a verdade é que a boa
vontade não tem sido suficiente
para resolver tantos problemas
que diariamente surgem e este,
das intalações da PSP, não tem sido
descurado. Mas todos nes sabe­
mos quanto é hoje dificil cense­

guir·se instalações para o que
quer que seja ...

E a prova de que o problema
não está esquecido é que já foram
encetadas diligências no sentido
de saber da possibilidade de a cã­
mara comprar ao Estado o edifi­
cio do antigo Colégio Infante D.

Henrique, ideia que ocorreu ao

Presidente da Câmara de Loulé
ao saber da pouca utilização qJe
lhe está sendo dada após o fun:'
cionamento de mais um bloco re­
centemente construido no Parque
Municipal para a Escola de Ensino
Secundário.
Devido ao estado de degrada·

ção a que chegaram as instalações
provisórias do Ciclo Preparatório,
algumas salas do antigo Colégio
têm sido utilizadas em apoio áque­
Ie Ciclo, mas deixam de ter utili­
dade a partir de Outubro, data em

que está prevista a entrada em
funcionamento das novas instala­
ções em acabamento no Serradi·
nho.
Não terão ai a larguesa deseja·

da nem tão pouco a que fora
anunciada quando se disse que
Loulé teria "uma das maiores Es·
colas Preparatórias do Pais", mas
deverão ser suficientes a curto

prazo por que já está prevista a

construção de uma Escola em

Quarteira, o que aliviará a de Lou­
lé em mais de uma centena de
alunos.
Embora o edificio do antigo eo­

légio esteja em péssimo estado
de conservação, pode ser consi­
derado como magnifico para ser

adaptado para ai se instalar o Pos­
to da PSP, pois é muito amplo e

dispõe também de uma gmnde área
descoberta para parque de vía­
turas, ginásio, etc. etc.

Parece-nes que esta será a so­

lução ideal para o problema, ..
Desde que sejam tomadas pro­

vidências urgentes para se saber
se sim ou não se poderá contar
com esta hipótese, pois a verdade
é que uma Vila como Loulé não
pode continuar a ser servida por
uma policia que não tem capaci­
dade para actuar na rua por falta
de elementos.

. E se quase nada tem sido feito
é porque a transferida da PSP pa­
ra o actual posto da GNR parecia
ser a hipótese mais provável para

.

se resolver o problema. Problema
que se vem arrastando desde há
alguns anos ou sejam tantos quan­
tos têm demorado as obras de
adaptação da antiga cadeia co­

marcá para ai se instalar o quartel
da GNR e em cujas obras a cãma­
ra de Loulé dispendeu milhares
de contos.'

.

E podemos acrescentar que tem
trabalhado com o passivei eficácia
e tão elevada dose de boa venta­
de que a sua acção tem merecí­
dos rasgados elogios do coman­
dante Geral da GNR da Região Sul
com sede em Evora e de que por
acaso temos conhecimento directo.

Da parte do sr. Presidente da
Câmara de Loulé também ficámos
sabendo que houve necessidade
de fazer algumas alterações de úl­
tima hora e que quase tudo está
a postos para uma breve transte­
rência, dado que a Câmara até es­

tá disposta a fornecer o mobiliário
considerando imprescindível para
o funcionamento do novo Posto.
Para terminar este breve aponta­

menta diremos ainda que a cãma­
ra de Loulé prefere a solução do

antigo Colégio porque tem neces­

sidades do espaço que ficará livre
quando a GNR abandonar a parte

que ocupa do edificio onde fun­
cionam todos os seus serviços de
secretaria.

xxxxx

No fundo o que nos tem valido
é que Loulé continua a ser uma
terra de gente pactfica e portanto.
onde a actuação da' Polícia não se
tem imposto como grande earên­
cia. E a tal ponto que já há quem
diga por ai: "pois se não há polí·
cia, para quê haver ladrões?" ••.

xxxxx

Só no que não está sendo mui.
to ordeira é em problemas de trân­
sito, pois usa-se e abusa-se dos
lugares de estacionamento prot­
bido, entravando o trânsito ate
mesmo em horas de menos movi·
menta. Bem sabemos que os veio
culos são muitos e que a toda a

gente" gosta de ter o seu automé­
vel à porta ou juntinho do lugar
onde lhe convém, ainda que isso
prejudique os outros. O Comando
de Faro da PSP tinha consciência
dessas irregularidades e, ccnslda­
randa a carência de elementos
do Posto de Loulé, fazia deslocar,
aos sábados, uma brigada para
descongestionar o trinsito a qual
naturalmente, tinha que procurar
evitar os abusos mais flagrantes,
especialmente nas imediações do
Largo Gago Coutinho. Como pas­
sou a ser asperamente criticada
porque "a Polícia só vem a Loulé
para caçar multas", o Comando
entendeu que o melhor era sus­

pender esse serviço para agora
ser criticada por permitir que "o
trânsito em Loulé, aos sábados
seja uma vergonha".
Preso por ter cão. Preso por

não ter•..

A FALTA DE ÁGUA EM LOULÉ
(continuação da pág. 1)

Agradeci\<imos que uma Câmara,
que queremos responsável, em vez

de solucionar ludo pela visão poll­
tica por ângulos diferentes das
diversas situações, fazendo pouco,
nos esclareça o seguinte:

1 - Quantos furos para pesqui­
sa e captação de água foram fei­
tos entre o Arieiro e a Alfarrobeira?

2 - Qual o caudal de cada uma

das nascentes e se a água é potá­
vel?

3 - Como e porquê decidiu a

Câmara perfurar naquele local, se
com base em estudos técnicos­
-clentítlcos ou se foi à bruxa, nes­

te caso o vedor?
4 - Porque razão até esta data

ainda não foi reforçado o abaste­
cimento de água a Loulé e para
quando podemos contar com isso?

5 - Se é verdade que o traba­
lho e despesa dos referidos furos
foi inútil e se estão a tentar abas-

tecer a Vila com água de Almancil
ou de outro sitio?
Senhores Vereadores e Sr. Pre­

sidente, é agindo com senso,
equilrbrio, espirito construtivo, que
se merece a confiança dos eleito­
res e não fazendo demagogia ain­
da que para se defender de outra.
Os homens, os que deixam sul­

cos na sua passagem, mostram o

que valem pelas obras que edifi­
cam. Os incompetentes é que se

defendem por palavreado demagó­
gico, fazendo poeira para encobrir
a sua inépcia.
A A.D. ou o P.S.D. para merece­

rem serem eleitos de novo, têm
que provar que são diferentes da
oposição e não podem utilizar os
mesmos truques. Até agora ainda
não provaram ser diferentes e o

tempo de prova esgota-se num

ápice e depois vem a merecida
derrota.

JACINTO DUARTE

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMEt... ros E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJO:A, RUA

D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RlESTÀURANTE

«A MINHOTA») - QUARTEIRA. OU pao :ELEFO·

NE 33852 (das 20-22 h.).
NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­

SA DE BICICLETAS JOS� FOME -r-e- TELEF. 63363
- LOULÉ.
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o problema da falta de
nO AIgarve G.S. - Entendo que urgentls-

simo iniciar imediatamente os tra­
balhos da barragem de Odelouca,
que já tem o seu projecto conclui­
do e resolveria todos os proble­
mas de água de Portimão até
Quarteira - bem como garantiria a

rega de mais de 14.000 hectares.
V. L. - Que medidas alvitra pa­

ra reduzir os consumos e aumen­

tar a quantidade de água disponi­
vel?

G. S.- Há que propOr e levar os
poderes central e local à adopção
de medidas correctoras da situa­

ção criada.
Essas medidas passam em nos­

so entender por:
- Travar já todas as acções

'

que no curto prazo levem ao

acréscimo nos consumos de
água;

- Lançar campanhas de pou­
pança de água a todos os niveis;

- Acelerar de imediato os pro­
gramas previstos de grandes bar­

ragens com projectos já elabora­
dos.

V. L. - Quanto à ideia do Eng.o
Laginha Serafim de que é neces-

A falta de água no Algarve con­

tinua a ser problema que preocu­
pa muita gente. É evidente que a

escassez de chuvas muito contri­

bulrarn para criar a situação em

que nos encontramos, mas tam­
bém está provado que houve muí­

ta negligência de homens respon­
sáveis que não souberam ou não

quiserem tomar medidas decisi­
vas e oportunas para atenuar as

consequências que hoje estamos
sofrendo.

Mas, lamentar erros passados
não resolve problemas e por isso
o que temos de fazer é pensar em
termos de futuro e procurar solu­

ções imediatas para atenuar situa­

ções já gravosas e que muito
preocupam quantos não apenas
sentem a falta de água como tam­
bém "vivem" os problemas da sua

provincia. E, porque este é o nos­

so caso, decidimos estabelecer
contacto com alguém que nos pu­
desse fornecer elementos quanto
àquilo que já se fez ou está fazen­
do para minorar as presentes difi­
culdades.
Homem de há muito ligado aos

problemas da terra e actual Direc­
tor Regional de Agricultura do Al­

garve, pareceu-nos que o Eng. °
Guerreiro dos Santos seria a pes­
soa indicada para nos responder
a algumas perguntas que andam
no pensamento de multos algar­
vios alarmados com a perspectiva
de verem agravado o controverso

problema que muitos de nós já
nos debatemos.
Face ao exposto, perguntámos

ao nosso interlocutor:
- Que ideias, que planeamen­

tos, que projectos, que obras se

estão fazendo JÁ no Algarve pa­
ra colmatar os atrasos que, mui­
to lamentavelmente, se têm veri­
ficado em termos de procura de

soluções para se garantir o abas­
tecimento de água às populações
e à agricultura?

- Eng. ° Guerreiro dos Santos:
a problema da água no Algarve

é de facto gravissimo e não tem
em nosso entender resolução a

curto prazo.
Negligência, falta de decisão e

de planeamento, conduz.ram-nos
a este beco sem saida, para o

qual se encontra salda fácil a pra­
zo mas não de imediato.

A região do Algarve só se sus­

tentará e desenvolverá com arma­

zenamento e aproveitamento das

águas de superfície, que felizmen­
te são um recurso mais do que

disponivel. Há só que aproveitá­
-lo.

Das grandes barragens previs­
tas para o Algarve está em con­

curso público a do Beliche (Castro
Marim) e há problemas com o pro­
jecto de execução da do Funcho.

V. L. - Que alternativas sugere
para se resolver a curto prazo os

problemas da falta de água no Al­
garve?

Uma jovem descendente

de Vale Judeu (Loulé) eleita "Miss

Comunidades" na Argentina
(continuação da pág. 1)

ter ganho um prémio que lhe per­
mitiu deslocar-se à terra natal de
seus pais (de que está gostando
muito) e conhecer um Pais que há
muito sonhava visitar.
a convite da Secretaria de Esta­

do da Emigração e Comunidades
e o patrocinio da Direcção Geral
de Turismo proporcionam-lhe as­

sim passar dois meses em Portu­

gal e ficar conhecendo belos re­

cantos do nosso Pars. E tudo isto

por pensar "que é importante a

NO CENTRO COMERCIAL
E NQ CORAÇÃO DE QUARTEIRA
ESTÃO AGORA AO SEU SERViÇO:

O Restaurante Snack-Bar

do GASTÃO
• AMBIENTE ACOLHEDOR

• ESMERADO SERViÇO
• PREÇOS ACESsíVEIS

UM LUGAR APETECíVEL
PARA AS SUAS REFEiÇÕES

Visite HOJE o Centro Comercial de Quarteira
Conheça como funciona o novo

Snack-Bar do GASTÃO

participação das jovens na vida
associativa e por isso concorreu
sem admitir que poderia ganhar
tão ambicionado prémio". Mirta
considera que "estas visitas são
muito Importantes porque permi­
tem um contacto dos emigrantes
com a sua Pátria, além de que as­

sim podemos transmitir uma men­

sagem a Quantos trabalham lá fo­
ra e não têrTÍ-'-tido possibilidades
de matar saudades da terra natal
e dos amigos".
Apesar de ser esta a primeira

vez que pisa terras de Portugal,
esta simpática jovem fala muito
razoavelmente a nossa lingua, o

que prova a preocupação que
seus pais terão tido em vincular
a sua educação aos seus enraiza­
dos princípios lusitanos.
Isto prova também o Quanto é

imoortante que o Governo portu­
guês se preocupe em manter es­
colas que facilitem aos filhos dos
nossos emigrantes a aprendiza­
gem do idioma de Camões.

CABELEIREIUA
PROFISSIONAL

PRECISA-SE
Pessoa qualificeda para

trabalhar para a Organização
«Steiner» de Londres, no

seu salão de cabeleireiro no

Hotel Dona FiHpa - Vale do
Lobo - Alrnansê.
Favor contactar Miss Do­

rothy Easson, Telef. 94141
ALMANSIL. Preferêncja

com conhecimentos de In­

qlês.

CONSTRUÇÃO
PARA VENDA
QUARTEIRA - Stúdio, duas e três assoalhadas, com estaciona­

mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

Filho & C. a, Lda.
8100 LOULÉ

,

agua
sário construir ur/ía conduta·

Transalgarve, a partir do rio Gua­
diana até Silves, que lhe parece?
Acha utopia ou premente neces­

sidade? Será uma obra economi­
camente viável? Já alguma coisa

foi feita para encarar a solução
deste problema?

G. S. - A concluir considero

que se deve estudar de imediato
o aproveitamento das águas do
Guadiana num projecto viável e

que Alqueva não pode continuar
a impedir este tipo de utilização
de um recurso tão raro.

Esclarecidas algumas dúvidas

que ·gostariamos de ver aclaradas,
restava-nos agradecer ao sr. Eng. °

Guerreiro dos Santos a gentileza
das suas respostas e a certeza

de, no âmbito da sua acção, tam­
bém tomará as providências que

estiverem ao seu alcance para
pressionar o andamento de pro­
blemas que se arrastam desde há
tantos anos. em continuo agrava­
mento.

É muito lrnportante que o Go­
.verno se consciencialize das suas

responsabilidades para com o Al­

garve, pois não pode esquecer
Quanto esta provincia representa
em termos de divisas entradas e

que estão sendo um forte suporte
para um menor desequilibrio da
nossa balança de pagamentos.

E sem água não pode haver .tu­
rismo - nem vida.
Também as Cámaras têm eleva­

da dose de responsabilidade tanto
na procura de soluções para que
a água não falte como também

para que seja convenientemente

aproveitada e não desperdiçada:

Multas até 100 contos

para automobilistas
barulhentos

GARAGEM
De viatura, ou armazém pequeno, precf.

sa-ss em Loulé ou arredores.

Contactar: Telef. 83357 - LOULÊ.

(continuação da pág. 1)
dos 10 a 100 contos. Se um indiví­
duo for apanhado a utilizar buzi­
nas desie género só será no en­

tanto, autuado se, após investi­
gação, se provar que alterou a bu­
zina original.

No caso do ruído dos escapes
das motorizadas alvo da portaria
86/81 de 20 de Janeiro, acima de
75 decibéis, fica o condutor sujei­
to a sanções entre 400 e 2000 es­

cudos. Em princípio é dada uma

tolerância de três decibéis, mas
se o ruido ultrapassar esta medi­
da, para além da multa, fica apreen­
dido o livrete, que só será entre­

gue depois do velocipede ser con­

certado e inspeccionado nos res­

pectivos comandos distritais da PSP.
Entretanto, a campanha de in­

formação desencadeada pelas au­

toridades pollclals faz-se em três
frentes: informação genérica atra­
vés de cartazes e outros meios;
contacto pessoal dos agentes com

pessoas que conduzem veículos
em eventual transgressão, e exeo

cução de testes gratuitos que de­
terminam a intensidade dos rui­
dos e que são feitos nos res­

pectivos comandos.
Se o veiculo em que se faz

transportar habitualmente não res­

peita as normas legais, tome as

devidas precauções e ,atente ao

que divulgou a PSP: "Ja há muito

tempo que existem normas que
proíbem os ruidos. a problema é

que a questão nunca foi encarada
com rigor. Mas agora não haverá

transigências.
Esperamos que assim seja e

que os motociclistas passem a ter
mais juizinho ... por causa do me­

do das pesadas multas. aliás
quando justas são muitissimo
bem aplicadas, pois é verdadeira­
mente criminosa (até para os pró­
prios que revelam tão curta inteli-

gência que nem se apercebem do
mal que o ruido causa ao seu pró­
prio sistema nervoso) a vaida­
de impante com que certos jovens
pretendem revelar a sua superio­
dade através do barulho das suas

máquinas (se as "pracas" matas­
sem já muitos mais teriam mor­

rido), .

Como precaução contra o ex­

cesso de velocidade dessas má­

quinas infernais que são as moto­

rizadas, tornou o Governo obriga­
tório o uso do capacete, o que
tem evitado muitas mortes na es­

trada e nós gostaríamos que as

motas fossem menos barulhen­
tas para que não tivessem razão
de existir frases como a que há
dias ouvimos enquanto passava
uma motorizada em louca veloci­
dade: "Se fosse eu que mandas­
se proibia o uso .do capacete. Ca­
da um que batesse, era menos um

que cá ficava a fazer barulho ... ".

VENDE-SE
Terreno a Talhões perto

da Fonte Santa.
Tratar com o sr. Fran­

cisco Aleixo - Fonte San­

ta - 8100 Quarteira

VENDE-SE
- Um terreno no sítio do

Malhão (S. Brás de Alportel)
junto à estrada 60 m de
frente. Com luz.

.

Tratar. com o sr. Manuel
Guerreiro Caliço - Sítio de
Betunes - Loulé.

.
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A economia e a sua barometrografia
(CONCLUSÃO)

Foca o articulista no seu aludi­
do artigo com dados concretos re­
feridos por números e por hipóte­
ses teórlcas, os seguintes aspectos:
"DEFICE DA BALANÇA CO­

MERCIAL - DIVIDA EXTERNA
DO ESTADO - POSSIBILIDADES
DE AUMENTAR O TURISMO E AS
REMESSAS DOS EMIGRANTES?

- e, ainda, EXPORTAR - EX­
PORTAR E EXPORTAR"; seguindo
por partes: Situação da Balança
Comercial: Se refere desde o ano
de 1973 ao de, 1980 - que aponta
de resultado final, como de "ex­
trememente deficitária" e sem um
vislumbre de melhoria; estamos
perfeitamente de acordo e o con­

sideramos muito preocupante.
Divida Externa do Estado:"

- Está bem visto e dito: "upa, upa"
- na ordem cos 400 milhOes de
contos .I - Uma verdadeira BA­
GATELA.
- Possibilidades de aumentar o

Turismo e as remessas dos Emi­
grantes.
- Deixemos as coisas como estão
com relação ao Turismo, para obs­
tar a que o existente se torna con­

traproducente, muito convirá cui­
dá-Ia e condicioná-lo com a maior
atenção e acerto. O Turismo, é um
acontecimento moderno e traduz­
-se, pelo gosto pelas viagens, isto
é, de fazer recreio e, desfrutar de
novas paisagens e ambiente, e,
muito particularmente de conviver
com o Sol e o Mar, dois elemen­
tos primordiais e de primacial im­
portância, para a Vida das pes­
soas e de que Portugal é muito

O ÁLCOOL
PREJUDICA
A CRIANÇA

• Há casos de intoxicação
grave e por vezes mortal
em crianças que ingeriram
pequenas quantidades de

bebidas alcoólica.

• As bebidas alcoólicas di­
minuem intensamente o

rendimento escolar da

criança.

I� • As bebidas alcoólicas

provocam atrasos no de­

senvolvimento tisico da

criança.

I.

• As bebidas alcoólicas

originam alterações no

comportamento da

criança.

• As crianças até aos 14

anos não devem tomar be­

bidas alcoólicas.

pródigo, - pois goza de um dos
�elhores climas da Europa; - par­
tlcularrnenta, a parte litoral do Al­
garve - é a zona mais regular,
temperada e amena do país e de
toda a Europa.
O Turismo constitui ou é sus­

ceptível de constituir uma apreciá­
vel fonte de receita, pelas divisas
que ocasiona à Economia Nacio­
nal. Também, não é menos certo
que o Turismo como fonte de re­

ceita, isto é, de Economia, é ou

pode ser, mais ou menos contin­

gente, por circunstâncias de vária
ordem; também o Turismo, não é
a melhor forma nem a mais conve­

niente, para o país, de obter divi­
sas; as divisas entradas num país,
como fonte de riqueza pública, de­
veriam ter uma via diferente, e,
sim e, nomeadamente, através das
suas fontes de vida e de activida­
de humana, tais como as prove­
nientes da exportação dos vários
produtos manufacturados das duas
indústrias, fabrís e extractivas,­
pois as divisas provenlentes das

exportações que antes aludimos,
aproveitam de uma maneira geral
a muitos sectores de actividade e

concorrem de forma mais conve­

niente e distributiva e regular, à

condição económica e social do
país. As do Turismo, aproveitam
apenas ao. sector Turístico e a al­
gumas outras actividades que pos­
sam estar, mais ou menos ligadas
com o mesmo; doutra parte o Tu­
rismo, se não se condicionar a

normas e preceitos, tendentes a

regular o "fluxo" e "afluxo" do
mesmo, poderia redundar em rela­
tiva contrariedade, causando até

perturbações locais e até nacio­
nais. O Turismo deverá ser enca­
rado e fomentado de forma pru­
dente, pois se fala, exagerada­
mente de Turismo em detrimento
de outros Sectores de tão magna
importância e de ingente neces­
sidade.

- Relativamente às Remessas
dos Emigrantes: Tenhamos Fé - e,
façamos Votos, para que as suas

condições de prosperidade e pro­
gresso, sejam cada vez melhores
e, bem o mereçam, - já que se

encontram tão longe da sua Pá­
tria e Família.

- E, exportar e exportar": - Ex­

portar o Quê e, em que condi­

ções? - Eis uma séria questão.
- Se trata dum Sector, diga­

mos do exterior que implicitamen­
te está ligado ao da nossa posição
Industrial; a indústria é o sector
de actividade económico-social
mais dominante e que mais preo­
cupa a atenção dos Governantes,
por ser exactamente o que mais
pode decidir sobre a Vida e o ní­
vel do País, porque a riqueza ou

nível de Vida duma Nação, depen­
de, como já se disse, da activida­
de a que o seu Povo, i.é., a sua

população activa trabalhadora, se
dedica. Assim, é absolutamente
certo que em condições normais e

regulares - importa fazer aumen-

M[]NTELM[]
Projectos e Montagens Eléctricas, Lda.
• POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO
• REDES DE BAIXA E ALTA TENSÃO

• INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E DE EDIFíCIOS

• PROJECTOS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PECA ORCAMENTO GRATI S
"

AV. JOSÉ COSTA MEALHA,109 LOULE 62414

ÁGUA
Marcam-se furos com grande precisão.
Contacte já: Sebastião Rodrigues - Horta do Cur­

ral, 4 em Loulé ou peça informações pelo Telet. 62537
nos dias úteis e dentro do horário normal de serviço.

tar, tanto quanto possível, as nos­
sas exportações, dos nossos vá­
rios produtos manufacturados, re­

sultando que a nossa Balança Co­
merciai é sensível às nossas ex­

portações industriais. No que res­
peita às nossas Importações, tam­
bém importa, condicioná-Ias a um
ritmo possível de redução, impor­
tando, exclusivamente, o que de
ingente necessidade, para o País
isto é, o que não temos e o não
possamos produzir.
Aproveitemos para referir que o

aludido artigo intitulado "BARÓ­
METRO" se vê que o défice da
nossa Balança Comercial em 1973
foi de 30 milhões de contos e que
em 1980 foi de mais de 200 mi­
lhões de contos; - pergunta-se,
quais as causas deste tão wandeMAL? - Como as consequências
podem estar ou estão mesmo à
vista - procuremos investigar as

Causas.
O nosso pensamento vai direc­

tamente dirigido a um ponto que
nos parece de importância Funda­
mentai, - que é a necessidade
imperiosa duma Reestruturação e

Renovação Tecnológica no País
- quer Industrial como Comercial
em toda a sua prática; assim, pre­
conizarnos a criação de "ESCO­
LAS TECNICAS" - Industriais e
Comerciais do tipo das alemãs
ou das Inglesas, onde o aluno
adquira através de bons professo­
res e Mestres, conhecimentos téc­
nicos perfeitos e completos, para
que possa ser um bom Profissio­
nal e um valor Económico-Social
e deste modo, melhor conseguir
defender os Interesses Nacionais
e com o maior Sucesso como
importa.
Não quero terminar 'este des­

pretensioso artigo, sem referir-me
um pouco mais sobre esta maté­
ria da Exportação:

- Assim, os casos de Exporta­
ção e de Importação de um País
- deveriam andar de mão dada,
porque tão preocupante é um ca­

so como o outro e com um crité­
rio de relativa analogia; bem, a ex­

portação dum País consiste em

mandar para fora aquilo que pro­
duz em condições de o poder fa­
zer e depois de acautelar as reser­

vas Nacionais: igual critério de­
verá presidir às Importações que
sómente deveriam ser consentidas
na medida necessária e justificada,
para não cairmos, isto é não come­

termos certas anomalias que al­
gumas vezes se verificam e com

grave e manifesto prejuízo da Na­
ção. Apetece-me referir um caso

inédito passado em Portugal,
quando do anterior regime: - não

posso precisar o ano, - mas o cer­

to é que na referida ocasião, o ano

cerealífero foi muito fértil e por tal
sucesso se fez um alarde fantásti­
co ao ponto de se ter exportado
vários barcos de trigo, quando não
estávamos em condições de o fa­
zer; não temos necessidade de o

demonstrar, pois esta é uma ver­

dade axiomática, - mas, vamos

lá dizê-lo: - Se um trabalhador,
e, particularmente naquele tempo,
comprasse o Pão suficiente, para
o seu agregado Familiar, como

importa, dado que é o que mais
dispêndio tisico faz, pelo traba­
lho mais penoso que executa­
"adeus minhas encomendas e as
estimativas de então"; sómente
nos poderemos, talvez, bastar,
quando o Alentejo que é a provín­
cia mais rica e mais propícia à
cultura do Trigo, - tór devidamen­
te orientada e renovada em todas
as suas estruturas - que passe
completamente de Homem-arado
a Homem-tractor e que a sua cabi­
da de mais de uma quarta parte
da superfície total de Portugal
Continental, - ca. de 24.500 Km.

quad., seja convenientemente cul­
tivada e que não continue a existir
inculta - já que aproximadamente
2/3 da sua área de encontrava há
umas boas dezenas de anos por
cultivar, causando Mal-estar e Pe­
núria em dita província.
Finalmente temos para dizer

- que ao Estado incumbe a tare­
fa de FOMENTAR com a maior

Vigilância, Diligência e Solicitude
as Fontes Económicas e de Activi­
dade Humana do Pais e, necessá­
riamente realizar quantiosas inver­
sões públicas e um indispensável
e rigoroso "Contrôle" e uma cer-'

rada FISCALIZAÇÃO.
VflSA:18-4-81CGP
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Praticar paraquedismo ...
voando a part-ir da praia!
Espectáculo inédito em Quarteira

(continuação da pág. 1)
verdade, não havia uma casa am­
pla, bem. decorada, confortável,
em Ouarteira, onde se pudesse to­
mar confortavelmente instalado
um bom pequeno almoço, u�
bom lanche, ou uma boa bebida,
em amena cavaqueira.
"O Pianíssimo Bar", decorado

com requinte e bom gosto, com
ar condicionado, com música de
piano, executada diàriamente pelos
melhores pianistas em serviço no

Algarve, oferece todas as referidas
condições.
Com uma boa varanda com me­

sas que deitam para o passeio
público, uma sala bem mobilada e'
um recanto fresco e com confortá­
veis maples e sofás e nascente,
oferece condições ideais para se

passarem agradáveis momentos
longe do bulício e a 50 metros da
praia, ou para reuniões de negó­
cios.

Fazem falta a Quarteira, pontos
de encontro aprazíveis e de bom'
nível como este.
Daqui endereçamos os para­

béns aos donos, pela arrojada ini­
ciativa e esperamos que as pes­
soas compreendam que é um bar
diferente e os ajudem a manter o

TABELA DE PREÇOS
DA ASSINATURA

DE cA VOZ DE I�OlJL¡'��

PORTUGAL
Semestre
Ano

150$00
300$00

Estrangeiro (por via normal)
Semestre 260$00
Ano SOOSOO

Europa
Semestre (avião)
Ano ..

320$00
600$00

Outros Continentes
Semestre (avião)
Ano

370$00
700$00

Apartamentos
Vendem-se apartamentos

bem situados.
Em Faro e na praia da

Luz de Lagos.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viegas - Almansil - Telef.
94115

bom nível com que o abriram,
para que possam singrar e serem

recompensadas.
J. DUARTE

QUARTEIRA
VALORIZA-SE

(continuação da Pág. 1,
tem sido experimentado. Muita,
tentativas foram desastrosas, mas
outras coroadas de êxito, entre
as quais podemos citar o caso a

que assistimos há dias na Praia
de Quarteira e em que uma equipa
de franceses (que se encontram
naquela praia a passar uma tem­
porada) pôs um homem a voar ...

partindo da areia, arrastado por
um barco a motor. O paraquedas
abriu-se graças à forte pressão
exercida pela velocidade do barco
e atingiu razoável altura, indo até
bastante lonqe da costa.
Trata-se de um novo desporto

que deve provocar uma estranha
sensação pe voar sobre as águas
sem lhes tocar.
Como é evidente o facto des­

pertou grande curiosidade na mul­
tidão de banhistas que aquela
hora enchiam a beira mar.

ASTRÓLOGO

APÓLUS
OCUPA-SE DE TODOS

OS PROBLEMAS

Consultas todos os dias das
14 às 20 h. salvo Domingo.

Rua da Rocha, n: 3
Ti61ef. 32716

QUARTEIRA

VENDO
1 Balcão de café com 6

metros e bancos pegados.
1 Grelhador para 12 fran­

gos. Cadeiras para espla­
nada em chapa.
Contactar: Café Avenida

- Telef. 62106 LOULÉ

EDIFíCIO S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

feOR -

EmPRE/A
DE
COn/TRUçÕEf
00
CORGO LOA.

Urbanização Torre d' Água

...... T_e_le_f_._34_6_4_4_3__8_1_0_0_Q_ua_r_te_i_ra_..._j
VENDE·SE

Apartamento de 2 assoa­
lhadas. Novo e bem situado
em Loulé.

'

Tratar pelo Telef. 62450
- Loulé.

VENDE"SE
Citroen D Special impe­

cável.
Barato. Motivo à vista.
Telef. 62963 depois das

20 horas.
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SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ
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1.° GARTÓRiIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva
II

C,er:ti,fi,co" pal1a efeitos .de

publ!jica,çã'O, (¡Iwe por eSOE!irtUira
desta dalt'a, Ila�fla:da del fls. 89,
v», 81 fliS,. 92, v.o, do ¡livro n.O

US-A, de notas parai esori­
'l1l!mals diwlr:slals, ,do, Cart6J:1io
acima nefer:ido, es sôcies da
socied)adle oomenoilal por QiUO'­
tas de ,relsponsabilll�dade liiim;;­
tada" comi sede nesta �i'�a,
que gl:l1al slob a filrma de (<lFaí's­
Cal & BlIilOOS, da Mana, Lda,»,
\t,irtol;1ilnO Weg1als: Guel1reiiro e

Albemol Guerreiro dos Cebe­
ços, Ulnlirflilooram ais Qiuotas que

possuíem ne al'udida socleda­
de" �e!spectiIVlalm:en1lei, dQI �a!­

tor Inomilnlal de 103 000$00 e

de. 200000$00, n'uma nova
QiUQltJa' do va.lor nominal de
303 000$00, ,e do valor nOI­

mi,nall de 5 000$00, 15Ó 000$
e. 2·5 OQO$OO,rliliuma nOiva QiUO­
ta, do valor. nominal. de

18� ooo$OQ;, teOloo" ¡pela ,mes.­
Rila, ElIsonirtUlra, siid<> nefTlOde¡l.a­
do ltDitalmen!te' o paoto Isolol,al,
da all'uldida ,sociedadle, (i,1ue
pals'Si81 'a s,elr ° constant.e ,do,s
alntii1gols :seg'Uiilntes:

.

�rimeilro - A sOICi·edaide
oont,inlu!al al ·adbipt,alr a fiiinma
(�Falí'sœl & Blni,tolS! da Mana,
lJii'm:itaida'»", tem a 'Sua· sede em

Loulé, nia Hua Plloj;ec:tJalda à
Avenida Y,inrte e Ciil['llOO de'
Albl1i,J, �reg'ueISiia d� São 01191-
mente, e lins,tallaç.õ.es {iabnilS no

sIti,o oonomiinadb «Morg,ado
da Tô.r», �fegluesial de Que­
ren,ça, ,oonceliho de' Loulé.

P,a'rág'rafo únl;co - Por de­

liibelração da Assemoleia Ge­
rail! poderão ser oniladas agên­
eias, sucursais ou qual�q¡u:er
outra Wl1mal ,de' re,plf'lesel'ltação
sOioilalL, onde! e COlmo for jlul­
g adOI 'COIn.ven�e"'te.

S.egulndol -, A sooædede
tem corno obiecto 01 comér­
cio e lilndÚisltil1il8i dei eerâmica,
podendo, alinda, v:i!r a' dldiica r­
-se <a' q¡ulalliquer OUrtFO ramo de
comércio '0iU! lindúS>1l11i<a" desde
que tJa¡J �e",ha ai, ser deNbe­
rado em ASlsembliema Geraf.·
Terceíro - A soiCIiediade,

que' ,teve. ii:ní'Oio ,em dezassete
die Junho de· m:�I. !'IiOVieœnto's

e sessenta e seis, dulf<alrá pa,r
telillpo' li,ndlet\eltmilnaldo.

Qu<alntJQ - O calpiitlal slOioi!8!1
inrtieglli1é1111ml9!nte re8l1li�ado een

di'!'llheÍlr-:o é de .SlelilsœntQlS mit,
eSQuidQls, ooJilresp.o!nrde à so­

ma de quatro, quotas pert1!eln-
ceMe'Si: .

J

l!Jlma die trezeArtolS e Itlrês
mill escudos. ao sóciol \t,iítol1ii-
no Vileg!als Glue!1neiiro;

, QUitral do \:IIallm Ide cento e

oiitenita mi,l· esoU'oos, If)eil1ten­
œ'Rte aIé' 'sóoio' �lber:tiÓ G'uer­
reiiro. lObs,

.

Caibeços;, ¡ 1

Ourtra' de setental 'e oiín¡co
mill les,ool005, '¡per:tem:enlte ao

sócio MallÍi,a SOUisa Sil'VIélI; e'
. QJl!J,tral de q,uanenta ie dOlis

mÍ'! ·e5lOl:Jdos,
.

Jjéil\itoocertte a<)
SO,oIO José F,8lÍSIe!a' '(¡)bim'¡in.­

gUies da¡ FtoniSeœl;
Pail'áglraro, úll'llioo - POIde­

rão 'Sef ex,igidas doIS \Sócios,
!'I·as '€onrdições e qU!aililltJi,taiti­
vos a, f:b(lalr em AISIsembl!eiia,
Gerall .presrl!a:çõe:s suplementa­
nels,.'

QUiint-o - A. gerêl'lda da,
sooiedada filOa ,a d8l1'!€J'O' dos
sõoi,ols VÍ¡I't0!rJlliiO Y:iegas. Guer­
reiir'G, AlI.bem.o GIUie!rreiro dO's

GJ.\GO
'_

M�O,IC,Q ESPEC'I�USTA' ,
,

DOENÇAS DE CORAÇAO
EEClTROCARDIOGR'AMAS

Consu�tas - 2.·', 4.", 8 5." a palrtJ.r. .5 Hi Iil,or-as
Efeouocardiog.r¡tma� -,. O�'as útei.s
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas '1'

PRA'ÇA AtEXANOHE HERCULANO, 29·1,°

(Antigo Largo da· tegoa)

TELEF. 28828 - 8000 FARO

COOPERAnVA, AGRICOLA «MAE SOBERANk>

VENDE
Aceitam-se. propostas escrita,s ¡para c ma,tel1i'al usa­

do que esta Coopera1i�a pretende 'vender:

- T,radtblr ,f..AROSON MAJOR de 55 c.v.
- M�nltà.·céllrgas de adaptar em tractor, marca

F.M.Y., ,�so de elevação 1 650 kg.
- mapete Irotallte com o ·oompr�mento de 10 me­

tros, (tJrifásico, de fabrico ALBOS.

O materi'al 'em QUestão pode ser analisado nas

,�",sta.lações da Cooperatliv,a Agrioola «Mãe Soberana),
Largo Tenente Cabeçad2J.f, em LO'ulé, telefone n.·
62010.

.

(3-2)
A OIIRECÇAO

Cabaços e José Faí'soa 010-

milnlgiUeS da Fonseca, que des­
de já sâo nomeados gerentes,
djlSlpelnsaidos de caução e

'com ou sem remunersçêo,
conrorme for dlell.ibell1ado em

AS8elmbleila Gera". ;sénclb, ne­
,ceiSlsá:ri'8is ais als,sliln!altiUlras con­

Í'Ulntals do sócio V,i,torino Y,ie'-

gas Guell1reilrO com quallqUier
dos outros g811len,tes para obri­
g'alr a 'solCiiedad'e. .

Parágrarfo pr:iillielÍlro - A
·soc:iedadlel poderá ,oons,tiitlui'r
mandartálnioIS e Qlu!adqlUelr dois

gerenltlels poderá dtelleglalr O'S

seus ipoælres. Iefe¡ ge;rêndla em

qUl8llquer dos outros gerentes.
�élirágra¡fo 'segundo - Fica

expneSisl8menite proHbido aos

sócios delegar todos OUi par­
te' ,dois seus poderes em pes­
soa estranna à socíedade ..

Sexto, - A cessão ou di,­
visão del quotes lentille, sôcæs,
é ,J¡jivnemenlte conseræda, a es­

tranhos .cerece do consents _

menrlJo dai socíedade
Sétimo - F,iiC81 'e')Cp�els­

salinelnlte proibilclb. aos SÓCi:OIS,
soh 'penial Ide exdUlsão, de' por
Sii, 'QU po!r ,�ntenp'osta. peISIS081,
s!inl9'U'I'a� OIU' :oolre:otiIVi8I,' ,elx.en0e¡­
rem la, mesmal actliM�daide qUie'
a ISlooiectade exerce.

Oiltl8lVOI - A glelrênloia fi,oa
deSJde· já '81ull:on�ada al adquidr
qUla�ISlq,uer vei,oUllos., maquina­
,nia e imóveis IpaM a sOlOiieda­
de'.

Nono. -. A,s ASls'embl!eilals
GeMis, :QlUlando. ·al leli, :não, e'X!ii­
glilr OUrlJr8rs �olnml8�iid�des, 'SIe'­

,rão COlnV'ooadalS . J!lor melio die
oa;r;tals

.

�eglisltadalS" dilrilglilOOs
aOis ,sócios· ooim, pello ,menos,

oito dila? de' all1illeoedênoiia.
•

Está cOlnlforme. .

$,eIClre'llanila Notalnilalf de L0U­
lê, 2 ,de Julho d6 1981.

o 2.0 AljIUldlal!1l00l,
F�mandai Fomes Santana

Trespas:sa-se
CAF�

Na Rua Nossa Senhora
da Piedade - LOUL�
Tratar flO próprio IoeaI

LlÚS Manuel
A. R. Batalau

M..æDICO
Especialista Pedatria

,

.
CONSULTÓR.O:

R. Padre An.tóllto Weira,
19 - 8100 LOUL�

._--------�

M£DICA
NEUROLOG·tSTA

Ma. Con�ei�ão Urpina
Consuttas

e

Electr08f'lC6falogramas
CONSULTóRI-OS:

R, Padre Ant6nto Viei­
ra, 18 - LOUU ..

Centro Mé<ico
PORTIMÃO

\ I

RP RAÚL PROENCA
,

Consultor de compra e venda de propriedades
PARA VENDA

"

FONTE SANTA
Y!i�enl'da bem mobi�adéli el sala, 3 quertos. 3 112 c.

banho, garagem, terraço tel,hadO'. :A.reals: lote 1.500
m2; case 240 r.n2. ,RRIEÇO> 6.900 contos,

'

QUARTEIRA
'Vi,venda mobilada, ,2 pisos, 7 quamos, 6 c. banho,
salão, cO�lrliha, lavandaria, 9'81ragem.; Ip�sci,"a, ter!laÇO
telhado, A,relas: te�reno 1.� ":l2. IRR:EÇO: 8.100
contes.

VILAMOURA
Vli,venda em construção (Iquase pronta), sala, co-

r z�rma, llavanda,ri:a, 3 quartos el c, banho privart .. , ,1

quarto ves·'tÍlr, cave, garagem 4 carros. cave. 10-
oali ccbento 'pallia bæbecue, 1p1lscina, terraço te�ha­
do, P>RlEÇO:' 8,500

.

coctos.
- Apartamenil:o, mobi,looo" 'com. 2 assoalhadas e

�

malrqlUlfs�dæhada. AReçO: 3.100 eonæs.
'- Apilltamento :mobi�¡8Ido 2 assoæhadas. I,inda V,iISIba.'¡

P-R,EÇO: 3000 contos. ¡(

,)

QUARTEIRA, (Norte) ,

Apartlamento mo'bil,ado, com 2 a'ssoafhadas., PHEÇO:
17()(), oontos.

.
, ,

ENTRE �UDO E Q.UINTA DO LÃGO ,

Terreno marav,i:lhoso. 40000 r;Q2. Lar8ln1aL Yis¡tla pa­
ra o mar. Rega aspe�são..

l",

,

CARVOEIRO ,� I .

Telrreno cerca 300 m do, ma!r. Area ,œr.ca 6.900 m2.

Poderá. Sell' aprovadO para al;deamento.
(. ,

r' E AINDA MAIS APARTAMENTOS, VILAS IE TERRENOS

RHa Gonçalo Vel,ho, 34 Tel,efone 32726

Apartado 35 - 8100 QUARTEIRA (ALGARVE)

i

Construção Civil
P O L I T U R - Urbanismo e Construções, Lda.

ADMI"tE PARA AS SUAS 08:RAS NO ALGARVE

EN'G'EíN HlEIIRO ,al·V'liL
ENIG:EN HIE�R,Q 111J:CNI'C>O DE, C I'V l/L
CONS�RiUTOR CIIYlt (

Exige-se boa experiência de dftecção e administração
de obras.
Respostas com curriculum para Av. António, Augus­
to de Aguiar, 148-3." - 1000 LISBOA.

SR. EMIGRANTE
Regressa definitivamente a Portu9a1 e preMien­
de importar o seu wtculo aiUtomó�?

Pretende IiegMizar a sua documentação?

Estamos dewdamente habilitados a atendê-�o com

liaptdeZ e efioirênda.

C'OInitlacte-nos que seré devidamenrte es·oI·alrecido.

- A SUia confiança no nosso tr,abal<ho será pa!1a si
it mel hor garantia de o bem s8rvtrmos.

- Somos AG�NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBILfSTICA E COMERCiAl, OIl Rua Malia
Campina, o.Q 150 (ai'llUga R. da Ca.rre�ra) em

LOUL�.

- VISITE-NOS. FICARÁ NOSSO CLIENTE.

"

. .)
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Sociedade de Empreendimentos Turísticos
Alimentares� Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
. D,E LOULÉ
¡. 'I 1

I SEGUNDO CARITÓRIO

Notária Licenciada, Sóledade

lVIaria Pontes de Sousa Inês
¡' •

I I '

I GER¡'IFl.CO: - JPéjra efeitos
de Ipl�lblircaç'ão, que por E:lS'r;r¡:-I

"

tura de 9/6/1981, lavrada a

fk 130, v», do rI!i'vro n." 56-A
de notas pera 'eserirt,ura!> dio;.
versas. dle,sten Ca:rtóriq,¡. jfoi
éo;n.sltiirtu"da elntre José Morna­
de' Eitbail e' Minlaz J,adavjli" uma

socíedade comercial por quo­
tais de resoonsabllidade Imi­

tada, nos termos constantes
(rJro,s farrrti,gos s.egiÚ,irr:¡rte'S:
,

P�imeirro - A sOlCÍleldadà
adopita al denomin'ação de

�(NadirtoUrr: _;_ Sodedade' de

Emtpreenrdilme'ntos If Turí,stilGos
Alimenta�e'5, Limi,tada» vai ter
á, srua' sede 191m Qual�teli'�a, no

sí:tio do POIJ1t!ãO, Cavaloo,s e

çfu�a'rá por tempo ·ill·imitado, a

partir de ho,je.
Seg,undo - A sooi'!illdade

poderá mrudalr a sua. sed�1 Ie

adar fillli'ati,s, sruourslai-s, agêrn­
airalS oú quallquelr oullra fQlf\ma
de retpre,serntação no \teIr.�irtól1i'O
português, medilante del,iberra­
çã,o aa ¡a¡s�emblleilal gelrar!.

� Temelilrd � O objecto 'so'- I

'ciral oorn s,titui alcti'Vlirdarde's tu -

..

rí'Sitlilcas, al!,ilmentalrers, ho"l!ellatria
e e,xrp!oração de: rest,auranrt.es,
GOlmpra _ e Menda, de 'imóveils,
ou quallqulerr ouiUra ,actividade

dellirbelrada em assemble ira
, ¡g'�r�l. .

• I ..11 •

Quarto ..L O catprllt.all socíat..
in-teg railimente' re'ail,irzado, e m

dirnheli,ro é de dOliiS mill con­

tios e está dividido em duas
I

quotes. sendo , uma de, 1000
.

)

contes tpeirternoern.te a José
, I. "

M omade Etbrall e' outra de

O ",g,�'a,l impQir¡tâlj,,'¿,i'a pelrtlerncern­
tie ar Mina� Jrada,vjli:.

QUlin to - A sociedade po­
derá eox,i¡g,i'r aos sócios \ prestá-

'i ções �s.urplemlelntalre,s ,de capi­
ta,l;llnp rnontante e,' demlalis.
concãções a esnebelecer em

as,sembl'elia gerar!.
'

Sexto - A cessão deJ quo­
tas, OIU pacte de ql!Jotas, é
Ili'vre 'entre 'ais ,s,ódos,\bem co­

mo. é u.vremente pe'li!mirtidal al

divlilsão de quota,s enltlre oS

. he,ndeims de sóciols. '.

A c:e:ssão .de quotas, ou
.

palrtes de' quota's, a, :te.rcei¡ros
d

. -

d
¡

'c'alrec;e' e. '<;liUltor.lzaça:o- 'a so-

ciedade, filcandGl(Jdéscl� já re�
servado a estat, €1m pritmeilro:
IUlgar, é demalils sócio's,. em

s'e'9'undo Ilugarr, o diire'irto de,

pref'erêrnda na arq:Uii,s.ição.
Sé!1Jimo - A adlministraçãd

e glelrê,nd:a, dos nelg6ci()s da
soai:édarde bem como a s,ua

representação em jluízo e fo­
ra delle" alctiv8< e palSrs·iva,men-
te, slerão ex'emido.s po·r 'qua,l­
tqLJler dbs do,i,s :sócios que iii­
r'cam nomeados gerentes, dlis-

prem,sardos de caução e com

ou 'SHim remUinrelra�ção, oonfor­
me for delilbe'rardb -em as,s,em­

blei'8< gerat

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SlJt
.. ..

,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRA1AMOS DE:

Legalização de auton1Óveis estrangajros
(emigrantes)
RefliOVação 'de cartas de condução • I!U�

Averbamentos ou substitujção de livretes
Títulos de propriedadel'! \) q

Licenças de CirculaÇão�.
Declarações ) •

Requeri1'nentos ou qualquer documentação
,comercial -'!

- Seguros.
Rua Mari'a, Gal!ppina (,¿mtiga R, ..da Ca,rreiralc

Telefone 631"03 - LOULÉ

.,

_._- ,------_._-------�----------

E LOCAUlAÇOES
'

A t G 1·\ R 'I,t

" .

QUINTAS'T_: FAZENDAS - COURELAS

(CI OU S/ CASA)

.

PARA rODAS AS DIMENSOES, PREÇOS

,

COMPRA E VENDA: � JOS� VIEGA3 BOTA

A. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELéF. 62634 - LOUlE
<

A gerênoia poderá cónsti-'
tUli'r procuradores, da' sooieda­
die Inos termos e pârral os efei­
tos d� dii'spo,srt'O no a'Ji1:igo cju­
zentos

I

e cinquenta e 's:e í's
.

do
Códilgo' Comercæl

: lOiu I

psra
'

quaii!sqriJe!r outros fins; .e oIs
, 1" .

qerentes pOlderrão deleg·ar os

seus poderes
I

de' g',e'rêrnoi a e

de representação social. no

tordo OIU' em
.

parte, ern quem
einlttenderem, m�ldiiatnte procu-

... r, .

raçao.
A sociedade consêdera-se

I) à,¡.¡ darnente 'Üib'�i,g,a,da; nos

seus actos e- concratoà !�111a
á'ssin!altma, de um só dos ge­
rentes. ou seus p,rordulr(ldor.es,·
OIU ái,(¡;da pelé aissh,;atu,ra- :de
um pro<�urrador. da so-oi:edatde
com p'0lae;r:els, para ta,l ,elfeii�IO.

É. I 'p1�oliibrido aos g'elre:rites
oE>!ii'gar a SOIC iedadel em fiialr.­
ç�s,' 8'b�lnalçõels; letrars de fa:
vor e" éJlé¡níali's are:tós orU é6n­
trartolS e's,tratnnos aos �legóoidS
s:Ó!ciral!'S, sob pelnal de o lilnrfratc­
to:r rE¡l'siponder ,penanltle a so­

ai'edarde pelos pre�uízos que'
I,he causar.

'

Oitalvo - As alssembl'eli:als
gelralj,s,' qUiarnrdlo ar ,Ie·il não pres­
orerv,elr formà" olilfere1nlbe" s'elfão
conv'Ülcada,s por carta .regilstar­
da, 'dJi'rig.�'dal ar 'oaICl'a uim dos só­
cios coin a arntece:dên,oj'a mí­
nti:mar de oiltó dilatS. ,1

O SÓoilO rimpeldlildo de com�
parreoer' à a's,sembltelia plOderá
fa'zer-se rêlpre,s'entarr por' OIU­

t'ro sóCio,' medi,ante slimples
calrta pair ai,e: alssinada 'e dilri­
glitda! it sooiedade;

Nono - FlilCla e'xpre'sls:amen­
fte vedado- aos sóoiols -e'xe'rcer,
por Sii ou por +ntenpo,sta pe's­
soa, si!nglulalr OIU ciQIleotiival, a

exploração de ,ramo de aotllvi­
dade' iidêntilCo ao d!al siod:eda,­
de Iselm <coif1lsent1ilmenrt!o, ,dIe'sta.
Déoimo - Parai ItiedalS 'aiS

qruestÕ'es 'emelr'grelfltes d!e,ste
conrt'rart:o, qurer..entr,e· a' S0lC!ie­
dade e os sóoios, qruer el!:lit.!o;e
e'srte:s, fi!ca ,esit\ipuil'ard'o O: foro
da COimarca de LOlurlé.
Décimo . Pll'ilrl'l'e+ro - Qua!l­

q;u,elr dos gelJ1ell)tels frilca delsde
já autoni'zado a . complralr e'

venidelr e a' tpmalf de· arrenda-
1T!8tntO limóvlelils e' ar 1lranS8lc­
domar ve'ÍoUlIIQls moto,rirzatdbrs,
pam a societd�de�

6sftlá oonrfo:rme.

Searetalria Nàtair,i,all de, Lou­
lé, dezasls'elis de: J unho de mi,l
noveoerntJols. e oliteQta e um.

'

A Notánia,
Soled.acie Maria Pontes

.

de Sousa Inês

LU��v!�ns i
Rua D. Patilo IPI€II1eS Comreña,

N.· 36 - Telef. 62406

LOULÉ
-

-_._-_._-------

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAJS

E rAASLADAçõES
Telefones 62404-63282
Serviço Inte maeional
LOUU - ALGARVE

.-------------------------

Justificação
SECRETARIA NOTARIAL I

DE LOULÉ

1.0 GAHTóRIO

Notá"io,: Licenciado Nuno ,

António da.Rosa Pereira
da Silw

,." oJ
r .u t ,

Ger.t!irflireo, palra efeitos de
publii'oa:çãol, que nesto Cartó­
rio e ima ,llilv�oL dei, noras para
eS!aniitUirars dliiVlers ais, n. ° 123 - C,
de tl!s. 77, v», a, 79, se em­

cont1lra exerada urna escrita­
na ,de jlurs1lilfloaçãol notarial; ou­
torqada hoje." nral qrua,l Ange­
hinai ,G.onçatliv:els, solteira,
rneíor, re5J�dernrte no s í,tio de'
6sloain�inas; f.reg,ulesiia, de ,A'I­
malnslitl, concelho de Loulé.
se dleclalr:Çllu ,cdIotna e le-;¡ítima
po:slsllJlirdpra, 'oom ,e'xdusão de
oUlIJrém, do segruinltle .. préd;<il:

RústlilCo, con'stitujdo, por
uma- oolUlrela de terra, eJe:. balr­
re�lrar e are¡iia, oom ...án,tolres,
no.. aími'o dé. Ferralri,a'S ou P�·\I,­
mei,ra BlenllJai,;fregulEl!sir8> de AI­
mal�Siill, OPntCeJlho: de' Loulé,
eO'l'Ilt�Q¡n1:talndQ q10wa Imer.J¡t.;'), ,d Q

norte, e nasœnte com fran­
cisco Fi�li;pe Vi,eg.as, do su!
e,OIm ManllJ'I'l'1 Pliir;es Fragoso e

ouillros e do: poente com An­
tóniiQ, dpls So8Il11:os ¥aqu¡.nha!>
19' our1lrors, i:nsoriito na respee­
tiv'a !1l'atni� predia'i §lO'b.o ari
lIigo número .qura;tr0:,..,mi'l seis­
centols e nOIV�,n:ta ¡:h�ete, com
O< v'alilor matnilci,pll de se,i,s ,mil
t.ræe,l')to§",e) 'quarenta escudos
e o'· d'ecla;�'ado de �qua(enta mil
esouldb's,;. . '." , ,

Q,�le¡ é 1 t,iturl.a'r. dÍa reterid�
iinsonição matr,irCliall Joaqui,rn
Gornçall�,.els, . que f.oli n,l's.lrdentf3
no sítio de P.eneiras, dia, ,fre­
gluelsi,a ·de' Alm8lllrsiJ, deste
oonrce,l:tlO, de -qtuem o. me�smq
prro.velio; �

Quel elSit'e prédlio está de's­
enito na OOinsenv'atórila dO' Re ..

girs,to Predial deste concelho,
sob 'o número doze mill oj,to­
GenrtolS e três, 'él! foIihas qua·
nenta e t!rê's, do ,Iii�ro B-i'onnta
e ,três, não reoalirndol, porém,
sobre o mesmo quarlquer ims­
onição de trarnsmi,s'sã,o, d.'J.mí­
nli'o ou 'mera; posse;
Que o mesmo ''Prédi�o lhe

pe,rtenlGe pe'llo f.ac:t:o de lhe ter "
,

Notarial'
sidó 'aldljuldlitcialdb.¡' e ,flilaadd> a

pertencer, . efr.n1 'pa!gaímento do
seu quinhão hereoitário, na

rpatlitJillihal dOIS, OOnlSJdals heren­

ças 'abertas pair óbao del seus
pais. 10 "rere'rj¡dlO' Joa!q¡wliim Gon­
çelves e mtUlhhelr, Malr+a dio, Es­
pílri,to Santo, que forem casa­

cbs' um com o outro em pri­
mei nals . e únicas nlÚlpoitas, de
ambos e sle'gulilrdo, o Il1egIJlme
da comuæhão gelrall dei bens,
e I r'81sliditr.am no, 'all:uidliidb -sítío
de Pereiras. da ,.iiregiueIS¡j¡al de
AllmanlslB, desite' concelho,
efectuada enl1Jne todos os seus

hlelrd'eilros lei itnrtell'ieS,siardols, em

daltial ,imrpr.e:clilsla., mars q:ue S'8'­

be' ter slido' por volta- do ano

de ,rn:ill novecentos e quaren­
ta e um,' por CiOlnlt�alti(!)J mera­
menlte verba". ·nJunló81 r-etdluzli'­
dio .at eISIClJ1i,tUifa púrbrl:ic:a;
semdo também C8lrtOI,

Que' desde' a refelnildtal .darta,
pattanitO há muito mailS de
t rirnrt:rar airlia's, ISlempre Iteml viln­
dio' a pO,slsltllir or prédiO, I

sUtpl�a
de'slcnito: 1 erm r'lblrne lprópniio e­

s'X,lm à memer oposi'ção' de
q:uem quer qUie f,ols,se, pos'se
s,empre

.

ex,eroida selrn 'inter­
ru¡pçãi0 '8 ,I Ols1)enislivamente,
Clom oonlhelOimlente del rtloda a

glell'f1:e,}T sendo as,slilm" a SUial

pos,sle padfilc'a, 'oOtnrtínUl81 . e

públlilca, rpe'!'ó qUie também o

adq'Ulilniu 'Por ulsuloapi,ão;
Que em falc:e do. eXlp'Qisto

nã'o iem ,el,al justi,fii'oant:e, :pos­
s iIB:i,llildralde, de oOlmprorVralr o

seu di,reirto - de propl1i,edalde
p'el�eoiitla sl()il}re 'o aludido pré�
dio, pelos meios e,xtr,aljudidali,s
n'61J1m¿,lirs

"

'I

':1
.

. t
J Esrt.á oorllfo I1me.�

1m

)

S.eloreJtalnira NotalJ'li,al de Lou­

lé, 3 dé Julhol de- 1981.'

O 2.° Ajudanlte,
,Fernanda. Fontes Santana t

VENDE-SE
Camioneta lige'ka, Fo'r-d ex.

aberta.

'. (2-2)

Casa' Pereira
ELECTRODOM�STICbs - DISCOS - MATERIAL

DARA INSTALAÇÕES ELéCTRICAS DAS MElHOR·ES

MARCAS

,Aceitam-se aparelhos eléctricos para r."ação)

ADQUIHA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA
"

, "j J • {'f, . fl' :

Rua de Portugal. (estrada p'ara Salir), em L O U L.�

-----•. , .. - .. '._ ....,_ .. _._. _'_"_ ._--� ..�-_.�_._--- _._._-,._- - �--- .. -- -_ .... _. - .. -�

I

RELoaO'ARIA FARR.A:J'OTA
. j. tt" � J' .I'

JOSÉ' MANUEL' ·DIAS FARRAJOTAl

ARTIGOS DE PRATA
.

Agénte Oficial �
dOs Re46gi05

" .

CERnNiA' _; �A"(O-SUpef\ E Rt;JB''1
EspecializadO em' coilaertos·, de 'rer6gihs

mecânicos • eiecir6nicos
. "

CENTRO COMERCIAL DE QUART£tRA

i <.

., I

)J�nl

,1 J

Loja n.' 4 -:. Rua Vasco. da Gama - 8100 QUARTEIRA
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A VOZ DE LOULÉ

Piscinas Onde Branca & Companhia, Limitada
SEGUNDO CARTóRIO

DA SECRETARIA NOTARIAL
DE FARO

A cargo da notária,
Lic. Marta Odílial Simão
Cavaco e Duarte Chagas

C,ERHFICO
Para ñns de- pubãcaçâo que­

esta fotocópia com três fo­
Ilhais e extraída da, escræura
I,avnada em 3 die, .Jutho cor­

rente a fl's. 72 v:" do H,vro
Seis-C do Cartório acima oi­
tado é fotocópia plalrci:al da­

qtuella escritura: reproduz o

pacto soci:al da socíedade all,i
oonlsrtJitU'ída sob a denomina­
ção «Piscinas Onda Branca
& Companhia, Lda.», entre

AbHlio Monteliir:o· Marques Pin­
to e Mani!a Medaíena R'ino
Costa P¡into, está conforme
aIO olriglinaiL

Prime,ilro - A s:oClÍedald!e,
adopta al denorrsnação «PI'S­
CINAS ONDA BRANCA &
COMPANHIA, LIMITADA»,
oom sede no sltio da Mall'i·­
tenda, Jireglues.i,a de· Bohiqueli­
me, concerho de Loulé, diuina
por ternoo inde,terminaldb e

tem o 'SI81U ,iln-í'OilO nesta data.
S,eg!undo - O Sle-U objec­

to oOlns,ils.tle na indúst.ri:a dia

Deseja comprar
apartamento novo?

Nã'Ü o f.aç:a sem· velr o meu

1.0 andalr, cons;bruído por mim,
e para minha J'elsli,œnlOila em

LOUllé, j'unlt1o à e'stl'ada prinoi­
pal.
Amplia co,z,i,nha e qualrlt1o's.

Ma,i,s de 20 m2 die te,nJ1aços
cobelrtols, 3 alslSo,ailhadas. Am­
pilla e'spaço palr'a es.tarOÍonar
ve·íoUllos.
Vendo por mortJilVo :�mpre­

Viils;to. Te·l,ef. 62553 - LOULÉ.
(2-1 )

VENDE-SE
T,elnreno bem Sii,tulado a 5

Km de QUiartelilf,a e a 7 de Va­
I,e de: Lob'Ü, j.UJnto à e'strada,
com POls's!ibillidadlels de água e

Iuz 'e' oom pro'jelcto aprovado.
Contactar oom Hamli'ro Le'al

- Valle, Formolso - LOULÉ.
(4-1 )

construção ·dle, piscines ou no

de· quaíquer outra activíoade
comerciel ou indu stni,all que a

socíedade resolve exoíorer.
Terceiro - O oapi,1l3i1 so­

dial é de· oitocentos mi>! e's­

cudos que' se diMidie em duas

quotas i.guai,s, uma de' cada
sócio.
Ouarto - A g.e,rênlOÍla da

solOierdad�, díspenseda de

caução, slerá exercida por tio­

cbs os sócios. que, de·sde já,
ñoarn nomeados 9'erentes
corn a remcneração que vi,er
a ser fixada em Assernoleia
Geral,

Palrágrarfo prrime1i'rQi - P3i
ra obriqær va,l,idamenlte, a so­

cíedade basta a assinetura de'
qu:allqueir dos sócios.

Palrá.g:narfo s:e,giundlo - A so­

dledade não poderá ser obri­
glada em aotos e con tratos

estreohos eos neqócíos so­

oilalils, tali:s como fianças. abo­
nações. letras de' favor e ou­

tros sernel bentes.
Quinrto - Não são ex,iigí­

veis prestações suplementa­
reis ao c'apitall social mas O·S

sócios poderão frazer supri­
mentos de qtue a. oa�x'a soda I

clalreçal, nars condições alCor­

dadas em Assembl,eiia Ge,ra,l,
e' x p r-esls:amente convoGada

para o efe_to.
S-elxto - É hi,vremenrte pelf­

miltlida e,nt!,,€' os sócios a oels­

são de qruO/tas, no tOlero ou

em pral!1te·.
S.ért,imo - A cels'sãa a elS­

:t:mnrhos só po,dlelrá faze'r-se
com p,ré·vio e expre's,s'Ü con­

s'€'n;t;imenlto da sooiedade à
qUlal é ·s,empre .neservado o di­
reri,to de p'rerfelrênoia em pr:i·­
mei,ro Ilug:ar e Q' cada um dOtS
sóoi'Üls em s'e,gundo.

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

Agradieço graçüS recebidas.
M. G. B.

VENDE-SE

Gemdor Motorr Usltielr 7,D cv.

1,5 KVA.
Tmtalr P nimo DI.ias - T,elerf.

66169 - Benrfa'J'11'as - BOU·
QUEIME.

( 1-1)

ÁS SENHORAS
A PEIRFUMAHIA L I N A D E L CONVlo,A TO­

DAS AS SENHORAS QUE DESIEJAM FAZER UMA

CONSUtTA DE J31F:LEZA OU UMA LIMPEZA DE PE­

LE, GRÁTIS, A VISITA.R ESTiE ESTABELECIMENTO DO

DIA 20 A 25 DE JULHO, ONDE ENCONTRAHÁ UMA

ESTIETICISTA DIA AFAMAD,A MARCA B I O D E R M A.

*

L I N 'A D E L - Rua Pedro de Freitas

(junto, ao Mercado) Telef. 62619 - LOULÉ

Parágrafo único - Para

concretieaçâo deste dlilre,irto
deverá a cessão ser cornu­

nicada à sociedade e a cada
um dos sócios, por carte re­

g,i!stada com aviso de recep­
ção, ficando desde já, esta­

belecico que o preço corres­

ponderá ao vaíor nomin a,1 dia

quota acrescido do valor dia
ex,hsrtênlOÍla e fundos die' reser­
va da, sooiedade.
Oitavo - Quando a Lei

não ex;.glilr outras formasdades
as reuniões dias Assernoleæs
Gerais serão corwocadas por
meio. de, certas .reg,irs1ualdas dii­
nig,idas aos sócios corn oiito
dias de' antecedência,

Faro. 3 de .Juího die 1981.

A Ajudante,
Maria Luciana Ribeiro Cava

MOA.GENS
FARINHA DE RAMAS

Vende-se uma no sí;tio dio
Bersou ro - Fialro, e aln�end!a­
-se olutra em Loulé.

Respolsrta a els·te jOlmal1 ao

n.O 106.
(1-1 )

VENDE-SE
Motor Ma!t:9a J_,ilsrter 5,25

cv, co;'o ge,rador 2,5 Kw, re­

palrado, de novo. Motlilvo à vis­
ta.

T:rartJalr com António Alber­
to Pires - Te'let. 9 - Ameli­
xii'a,1 - 8100 LOULÉ.

(2-1 )

VENDE-SE

Te:J'1reno nas Qua-tiro Estra­
das, ju:nlto à Ho,rta do Cabaço.

I nto:rma Man uell F,igue,iredo,
Valléldo - S-upe1rmemado Fá­
tima - Rua Mani,a Gampi'na
- LOULÉ.

(4-1 )

VENDE-SE
F rig'Ü>rítioo « 61elot rolu x» a

gá·s, 300 I,irt�os. Em bom e·s­

itlado.
Trat>arr com Arntóni'o Alhe,r­

to Pilre's.
T·eherf. 9 - AmeiXli'al- 8100

LOULÉ.
(2-1 )

EMPRESA
DE CAMIONAGEM

VENDE-SE

IIn>folrmla: Unli:ão de Camio­
naigem de Carga, Lda. - 8100
LOULÉ.

(4-1 )

ASSINE E DIVULGUE
«A VOZ DE LOULÉ»

Página 9

TEIXEIRA & LOUREIRO, LIMITADA
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

N'o,tário: Licenciado Nuno
António da Rosa Perei'ra

da Silva

Certiñco, palra efeito·s die
publêcação, que por escrstura
desta data. 'Ia,vrada de fils. 72
v.O a 73 v:", do I'ivm n.: 123-
- B, die notas para escrítures
dli'velrsals, do Cartório acima
referido, foi dissolvida a so-

VENDE-SE
Apertemento aoaoado de

construir, na Av. dio- Uceu em

Faro junto ao Centro Corner­
c!ial, com 3 assoathaoas e 2
cesas de' banho.
Trarar pelo Tell,ef. 62353 -

LOULÉ.
(2-1 )

----------------------

VENDE-SE
APAHTAMENTOS cO/m 3

als;so:allhada's, na Rua Quinta
die Beltunels, n.O 16, em Lou.lé.

Trartar com Be,rn:all1dlino Ro'sa
no looall ou pello TeM.63233

LOULÉ

VENDEM-SE
COURELAS em St." Luúa

( Lo,ullé ) e oas·a em' Vai,e da
Ro·sa (LOIUilé).
lil'atarr com José Ináoio

Coellho - Rua Mari:a Cam­
pilna - LOULÉ.

(1-1 )

RAPARIGA
Com 20 ano,s idade. Lín­

guas Portuguelsa e Ingllelsa.
Dlipl·oma die tu¡ri,smo adquli,�i­
do no Canladá. Dlelseja e.m­

pregar-s.e de p're.felrênoila em

Loulé, Fam, Vale de Loho,
QuartefÍ.ra ou an·eldo,rels.

Nelsta redacção se informa.

(4-1 )

ciedard'e comercial por quotas
de respo ns·aihilhidade I imiltla da,
com sede no sítio die Selões.
frequesia de S. Sebasnão,
concelho de Loulé, corn a iii'r­
ma de «Teixeire & Loureeo.
Lda», dada corno I!iquidada,
encontrando-se de,vidam'ente
aorovadas as contas socieis.

Está conforme,
Secretada Notalrilall de- Lou­

lé, 7 die- J.Ullho de 1981.
O 2.° Ajudante,

Femanda Fontes Santana

OLHÃO

t
JOSÉ GOMES MORGADO

AGRADECIMENTO
Sua famílNa, na impo,sslibi'lri­

dade de o fazer pessoetmen­
te, por j:I'egib.ill.irdade de assina­
tUlras e desconhecimento die
mornaldlgls, vem parr ·eslt:e melio
teste.murnrhalr o SrelU profundo
reconlhelOÍlmen:to a todas as

pelssoa:s que die quallqulelr mo­
do, c.ompalrtli,l h:aram na sua

do'r e bem 3!sslim àquell-ars q:ue
o alc:omlpanharalm à sua: últi­
ma morada.
A to·dols o testemunho da

sual ma.is penhorada gll'a.tidão.

VENDE-SE
M olt:or Rus.tan 19 cv. 1800

r. p. m. anefeddo a ar, em

hom e'stardlo, 50000$00.
Tratalr SIr. P'nimo DialS­

TeI11e:f. 66169 - Ben,farras -

BOLIQUEIME.
------------------------

Trespassa-se
CASA DE MóVEIS

A 30 m. do Larrgo de S.
Fr·anoilsco.
Tra'tar telef 62251 - LOU­

LÉ.
(4-1 )

BRITADEIRA
Vende-se

Equlipada com orivos, tapetels, s,ill'ols me-tál,ilcos e

motor U'ster.

Está em plena I·abo,ração. Mal'cra Mioa.1 m/3.

Trata o próprio: FranClÍ'sco Conlt:re'ilras Barl'a

rel,efs. 62361-62962 - RUJa dia A,cesso a'Ü Bari.rro

LOULÉ.
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PARA QUANDO
A RENOVAÇÃO
DE, ESTRUTURAS DA NOSSA
EMPATOCRACIA?
Geralmente é conhecida por bu­

rocracia' por se tratar de urnslste­
ma de administração em que 0S

.

assuntos são tratados pOL escrito
e dependem .da assinatura de vá­
rios funcionários (que muitas ve­

zes deixam para amanhã aquilo·
que podiam fazer hoje). Mas tam­
bém há quem lhe chame empato­
cracia, pela simples razão de que
esse moroso ,sistema de resolver

problemas serve mais para empa­
tar, fazer demorar, embargar, obs­
tar, estorvar, sustar e impedir a

concretização de desejos formula­
dos por muitas pessoas que,
quantas vezes, aguardam anos à
espera de que seja feita uma sim­
ples assinatura, do que propria­
mente para lhes dar seguimento.

E comum saber-se que um re­

querimento é retido meses a fio
numa repartição pública qualquer
(só) porque o funcionário respon­
sável não (?) teve vagar de o ler e
devolver por estar preenchido. En­
quanto' o interessado esperava
resposta de lisboa acaba por sa­
ber (só depois de investigar as

causas do silêncio) que o referido
documento se encontrava ainda
na secretária onde meses antes ti­
nha caldo ...

Sentimos o direito de pensar
que é isto o que terá acon­
tecido também a um pedido for­
mulado pela Rodoviária Nacional
para que seja autorizado o desvio
da carreira de camionetas entre
Albufeira e Loulé, de forma a ser­
vir as povoações de S. Faustino e,
Parragil.
Sabemos que o pedido foi feito

há mats de 2 (dois) ahos e tudo
continua na mesma. Quer dizer:
dezenas de pessoas continuam a

calcorrear quilómetros e quilóme­
tros a pé (debaixo de chuva ou de
sol. ardente) simplesmente porque
há um documento que "caiu" nu­
ma repartição do Estado e há dois
anos que está em lisboa para
despacho.

É evidente que o responsável por
uma assinatura que falte,- tem o

s.eu automóvel à porta, ou o auto­
carro ou o metropolitano e está-se
nas tintas para se preocupar, em

S. Faustino ou Picota (nesse bo­
nito mas distante Algarve) há de­
zenas de cidadãos que têm que
andar 5 quilómetros a pé por ca­

rência de transporte público.
Mais grave ainda é que nem se­

quer se trata de criar uma nova

carreira: é apenas o desvio de
mais um quilómetro para se servir
uma área mais habitada e que
não tem uma única carteira ao
seu serviço.
Concretamente, e para que o

leitor aprecie o caricato da para­
doxai situação, diremos que há
duas carreiras directas e diárias
entre Boliqueime e' Loulé (não
confundir com as que passam pe­
la EN 125) e ambas passam pela
Ladeira dos Matos, não servindo,
portanto, um único sitio do povoa­
do.

Assim, partindo do principia ló­
gico de que as carreiras de camio­
netas devem procurar servir as po­
pulações e não as árvores, pare­
cem perfeitamente coerentes os

insistentes pedidos dos habitan­
tes da zona para que, pelo menos,
uma das carreiras (será que é pe­
dir multoj) passe a fazer um des-

I Salão
de Pintura
da Cidade
de Faro

Por decisão do Júri, constituido
por elementos da SEC, AICA e

soe. NAC. DE BELAS ARTES, foi
este Salão alterado para Dezem­
bro próximo e substituido pelo I
SALAO DE ARTE MODERNA DA
CIDADE DE FARO.
Esta decisão teve por base a fi­

nalidade de se reunir um número
de obras mais significativas dado
os trabalhos premiados se desti­
narem ao acervo do MUSEU DE
FARO. O Regulamento apresenta-
do sofreu várias alterações.

.

via por S. Faustino, Picota (cuja
ladeira muito custa subir a pé) e

Parragi'l., servindo assim uma área
bastante povoada .

Que tristeza de pais este onde,
para se autorizar que uma camio­
neta de passageiros faça um des­
vio de 1 quilómetro mão bastam
DOIS ANOS! E sem um único ar­

gumento que justifique a demora
da autorização, pols trata-se de
uma estrada alcatroada suficien­
temente larga.
Continuem a fazer carreiras por

estrada onde não mora ninguém.
Evitem as Zonas povoadas e de­
pois venham dizer ao Povo que as
carreiras. são deficitárias mas que
têm que ser feitas para servir es­
se mesmo Povo ...

E depois admirem-se de nin­
guém acreditar naquilo que dizem
em discursos inflamatórios:

--x--

Outro caso de flagrante injusti­
ça e de mau serviço ao Povo co­
nhecêmo-Io em recente desloca­
ção ao sitio das Sarnadas, na fre­
guesia de Alte, aquando do V En­
contro da Imprensa Algarvia. Tam­
bém al a população estava muito
aborrecida porque... não tinha
uma estrada capaz para transitar.
Depois do 25 de Abril a estrada fi­
cou arranjadinha e está alcatroa­
da. Telefone também já tem.
Electricidade gostaria de ter, mas

transportes públicos, isso sim, é
que é uma premente necessidade
para quem tem filhos a estudar e

compras a fazer fora da zona
onde mora.

E afinal porque razão o sitio
das Sarnadas não tem ainda uma

(ao menos uma) carreira de auto­
carros? Se parte uma carreira do
sitio do Azinhal que fica apenas
a menos de 3 quilómetros, porque
não avança um pouco mais para
melhor servir mais pessoas?
A única resposta queconsegui­

mos obter é a just'ificação' dada
pela Rodoviária Nacional de que
a estrada não oferecia condições.
Para essa resposta (se é que cor­

responde à verdade) só encontra­
mos duas explicações:' ou a infor­
mação é remota ou a pessoa que
a prestou não. teve vagar de per­
correr a estrada em referência.
Pelo que ouvimos durante uma

simpática confraternização em

que os habitantes das Sarnadas
foram particularmente amáveis
para com os seus numerosos con­

vidados, ficámos com a ideia de
que o melhoramento agora pedido
é uma constante daquela boa gen­
te duma zonaserrana tão carecida
de estímulos para .contlnuar.vlven­
do naquele isolamento. Por esse

motivo daqui apelamos para que
seja feita a vontade de tantas pes­
soas que já se contentam .em pe­
dir tão pouco: apenas uma carrel­
ra de camionetas!
Nem sequer pedem nada que

lhes seja dado. Apenas proporcio­
nada a regalia de poderem viagar
de autocarro a partir das suas casas.

Não nos parece que seja pedir
tanto.que também sejam necessá­
rios DOIS ANOS para que a sua

legítima aspiração seja satisfeita.

VALE DO LOBO UMA ZONA FASCINANTE

Va/e de Lobo é um lugar dos mais aprazíveis do A/gaNe. Um aldeamento turfstico que torna verdadeiro o sonho
ardente. Mas neste mar encape/ado que é a vida de hoje, a fascinação ,irresistfve/ do mar desabrocha um ambiente

acolhedor, onde através de um novo sentimento se procura apagar a tristeza.
De qualquer modo esta jola existe, esplendorosa e rara, apesar do mistério profundo da natureza humana, sujeita ao
desafio das sucessfvas arbitrariedades e segredos materiais. .

O que importa nesta terra encantada, neste mar de infinita beleza, é ultrapassar: o perigo e o medo dos dragões
cotasse is, e iluminar a a/ma ansiosa, ardente, enamorada, desta gente a/gaNia, desta costa a/gaNia.

E o próprio Amor chega através da espuma a beijar-nos os pés.
Luis PEREIRA

Ano Internacional,
do Deficiente

NÃO HÁ HOMENS EXCLUíDOS ...

Na era industrial em que vive­
mos e na sociedade de consumo
em que estamos inseridos, os pro­
dutos industrials e os produtos da
terra seleccionam-se pela quali­
dade. Assim, há artigos de 1.· e
de 2.· ou de 3. a e outros que nem

sequer têm cotação num mercado
fortemente competitivo.
Que isto aconteça na indústria,

na agricultura ou na agro-pecuá­
ria, aceita-se. Que o mesmo acon­

teça com as pessoas e ma relação
entre os homens é grave e um
atentado contra os Direitos Huma­
nos. Os homens não são objectos
nem há pessoas de 1. a e 2.· clas­
se. Há simplesmente pessoas,
mesmo que sejam deficientes.

De reste, 'todos somos deficien­
tes em potência. Os que se jul­
gam sãos e escorreitos podem, de
um momento para o outro com

uma queda, mesmo em casa, pas­
sar do sofá 'para uma cadeira de
rodas. E deixaram de ser pessoas
por causa disso? Perderam, acaso,
os seus .dlreltos? Não será nesta
altura quê mais precisam de com­

preensão e de estimulo?
A Constituição da República

Portuguesa e a Lei Fundamental
de todos os paises civilizados re­
conhecem aos deficientes os mes-

Legislação sobre zonas

turísticas em Plano director
do Algarve, enseja da indústria
hotel,eira algarvia

No prosseguimento dos contac­
t09 com os diversos sectores liga­
dos à actividade turlstico-hoteleira
o dr. Júlio Baptista Coelho (Presi­
dente da Comissão Regional de
Turismo do Algarve) reuniu com
os directores dos Hóteis de cinco
estr�las do Algarve (Dona Filipa,
Balala, Algarve, Penina e Alvor
Praia) para tratar de problemas do
maior interesse para o turismo al­
garvio. A reunião decorreu no Ho­
tel da Balaia, destacando-se na

multiplicidade de temas focados o

ensejo de legislação fixando zo­
nas turlsticas. com um "Plano Di-

rector de Urbanização do Algar­
ve", previamente aprovado. Foram
também apreciados os temas: pre­
ços livres de aposento e refei­
ções, fixação de preços minimos
por categorias de hotel; contrata­
ção livre de condições de estadia;
promoção no estrangeiro; anima­
ção - estruturas como motivo de
interesse turlstico; problema do
saneamento básico; conservação
das praias; legislação sobre praias
privadas; formação profissional;
reclassificação das unidades ho­
teleiras e legislação sobre restau­
ração.

mos direitos e os mesmos deve­
res de todos os outros cidadãos.
Não há discriminação, não há ex­

cluidos. Por isso, seria desejável
que na prática quotidiana cada
um dos deficientes, todos os defi­
cientes fossem conslderados co­
mo iguais aos outros homens e
não se lhes negaSse aquilo que
para nós desejamos: direito à vi­

da, à saúde, à educação, ao tra­
balho, à segurança, ao convivio, à
alegria de viver. Que o milhão de
portugueses nascidos deficientes
ou tornados deficientes por doen­
ça ou acidente possam, também
eles, ter um lugar na sociedade já
que "O sol quando nasce é para
todos".

C.PA - Secretaria de Es­
tado da Familia, com a co­

laboração da Comissão Na­
ciona/ para o Ano /nterna­
ciona/ do Deficiente

Novas ligações
rodoviárias
Algarve/Lisboa
Mais um .s�rviço de eX..9_ursões

diárias Algarve/lisboa/Algarve foi
instituido pela "Novo Mundo"
(Viagens e Turismo, Lda.), com a

extensão do esquema que já vi­
nha realizando até l.agos e ago­
ra até Olhão e toda a região com­

preendida desde as Ferrelras (Al­
bufeira, Praia da Oura, Açoteias,
Vilamoura, Quarteira, Loulé e Fa­
ro). A viagem é feita em autocar­
ros de luxo com ar condlclonado
e hospedeiras a bordo pelo pre­
ço de 450$00 em cada percurso,
partlqdo o autocarro de lisboa pe­
las 7,30 horas (na Rua Augusto
Santos, a São Sebastião da Pe­
dreira), chegando a Olhão Gunto à
Miltours), pelas 13,25 horas e no

sentido inverso, saindo de Olhão
às 14,45 horas.

FAÇA PUBLICIDADE

EM "A VOZ DE LOULÉ"

DESPORTOS
ANDEBOL

Com a realização das respecti­
vas finais, que tiveram lugar no

Pavilhão Gimnodesportivo de Fa­
ro, terminou no passado dia 4/7 a

disputa do "QUADRO COMPETITI­
VO DO TORNEIO DISTRITAL), es­
calões de Iniciados e Juvenis Fe­
mininos, que no âmbito do Plano
de Desenvolvimento do Andebol
foi organizado pela Delegação Re-

. gional de Faro da DGD.
Nas referidas finais, nas quais

participaram 48 jovens atletas de
ambos os sexos.

IniciadOS

Clube de Vela de Tavira, 15-
Boa Esperança A. C. Portimonen­
se,17.

Juvenis Femininos

Esperança de Lagos, 2 - Clube
Náutico do Guadiana, 12.

PRANCHA A VELA

Em 28/6/81 terminou na Praia da
Rocha, em Portimão, O 2. o de
uma série de 5 dos "CURSOS
NORMAIS DE PRANCHA À VE­
LA", que, no âmbito do Plano de
Desenvolvimento da Vela e com a

finalidade de fomentar o desen­
volvimento da modalidade, têm es­

tado a ser organizados pela Dele­
gação Regional de Faro da DGD,
sob a orientação do monitor Val­
demar Vitorino.

Tal como no 1. o, este curso de­
senrolou-se ao longo de 8 ses­

sões, tendo sido utilizadas 6 pran­
chas. Frequentaram o mesmo 12
candidatos (9 masculinos e 3 fe­
mininos), dos quais apenas 1 do
sexo feminino não concluiu o cur­

so c/ aproveitamento.
Entretanto, o 3.' curso desta

série teve inicio no dia bi7, prolon­
gando-se' pelas dias" 2, 19 e 26/7/
/81, com 2 S:;:;SÔê:;3 nus perlados
da manhã e tarde dos referidos
dias.

- Com a finah:ié'de de forma­
ção de monitores ela modalidade,
a Direcçâo Geral dos Desportos,
através do I.N.D., vai levar a efei­
to na Praia da Rocha, em Porti­
mão, no oerlodo de 11 a 17 de J u­
lho de um "CURSO DE FORMAÇÃO
DE PRANCHA A VELA", que de­
correrá sob a orientação de um

técnico belga.


